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REVÉS EM TODA A ESPA1VTU115lvjLl.fi,
HADMD, 23 (INS) — ÀS GREVES GERAIS EM SAN SEBASTIAN
E BILBAO l?STAO SE KTENDENDO AOS ESTABELECIMENTOS
nfbÜSTRIAlS E COMERCIAIS DE TODO O PAÍS. OS RUMORES
DBWOVA GREVE EM SINAL DE PROTESTO PELO CRESCENTE
AUMENTO DO CUSTO DE VIDA FEZ COM QUE O GOVERNO
ÔETHIinNASBE UJIA RIGOROSA PRONTIDÃO DA POLICIA
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A$í - - ' Mae Àrthar ——. j>

(> O famigerado propigandlsla do guerra quer colocar t Imprensa o o •rádio do go-^^l^ aio.^cnij,^ ^^ ,,, § Hobwlo -^ '
nbo com os brocfídoa d, propaganda comercial -~ Farto da Nacional«fin a «mhnmm do Ministério da Educação — Cfcrarda reforçada paran emprestas "AssodadM"
IIM NOVO golpe eítá sendo
U tramado pelo lnfatlgávet
necoclita Chateaubrland. Trá.
tn-pe du fundir at emlaaoras
íè radio pertencentes aò-go'.
vorno — a Radio Nacional aa do Ministério da Educação—• líum «ó organlamo, quepasanrla a ser financiado pe.«. oitt91 PM!**», sem a«.
xIHo tia publicidade eomçt.
dal. O governo torta assim
«ma unlca emissora, em ba-
ses nflo-lucratlvas, de tipo
BBC de Londres. O truste deemissoras de Chateaubriand.
notadamente a Radio Tupi, e

a estação do.seu parceiro Ro
berto Marinho, passariam as-
sim a absorver a maior por-te da publicidade desviada
da Radio Nacional, lesando o
Tesouro numa. enorme,soma.

Como ponta ide lança & sua
nova nogódátá, Chato colo-
WU na Radio Ministério da
Educação, logo após a possede Vargas, o seu espoleta
Carlos Rizzlni, que tem procú*rado por todoa os meios sa-
botar aquela emissora, cujo
nível é dia a dia mais baixo.

Mas nao param fei as pré-tensões do famigerado propa-
D IR STO R. PEDRO JWOTTA LIMA - ANO IV N.» 678

MRENSANniLAll

gandlsta de guerra dos «As-
iodados». Ele quer conseguir
que as emprezas jornallsti-cai da UniBo, que Incluem
jornais como «A Noite» e «A
Manha», as revistas «Noite
Ilustrada», «Carioca», etc,, se*

(Conclui na 4a pag.)

FECHADO UM
JORNAL IANQUE
NA ITÁLIA
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ASRAZÕESDADE.
DO "IMPERADOR" MAC ARTHjUR

aventura mi Mar na Coréia

polida Italiana mandou
hoj« Ineperadamente fechar
o jornal «Daily American».

A policia ordenou que se
suspendesse a publicação des-
Sc Jornal, alegando que «sua
máquina plana faz muito ru-
ido».

O encerramento foi srde-
nado depois de haver a Im-
prensa • comunista feito
Uma larga campanha contra
essa publicação, e único jor-
nal norte-americano na Itâ- i
lia. <

Jack Beggen, chefe da com-
panhia que publica o
«Daily American», disse: «E'
evidente que o ruido não éa
verdadeira razão. E' uma ver-
são modificada da ação ar-
gtntjna contra «La Prensa».
Isso ;qiier dizer que não exis-
te um ambiente saudável 'pa-

os; Jornais norteamoricanos
na Itália».

j. - Armando Frutuoso Eliscu Alves de Olivewn

Hoje, a Conferência
Trabalhador©:im

És
Light

Um manifesto assinado pelo vereador Elizeu
Alves de Oliveira e pelo sr. Armando Teixeira

Fruiuoso — O iemário do conclavo

PARlS,'vl8i- 
(Wa. aérea) —B'

o seguinte o texto do^m-l
pórtahte artigo de fundo'

publicado polp ojfgf.q s-jviéti-
co, |.«Piavda», Bpb?o a demis-í
são do í.íac Arlhür: /

«O Presidente Truman
denqu a. destituição/de 

~ 
Mbc

Arthur do posto,Ode comán-
danté supremo no Extremo

Oriente-. ¦ -O/..«'comandante
Mprcrho dás' íròpfii irítcrven,k
ícldiiíétaa/na Cobaia e «impe-
radòr não coroajdo do Jápaò»,
como ti lirvn-nh.ia liur.tuoaa
amerlcrínn o denominou ssr-
vllmomo, foi coloeádd á mar-
gem/E' dlgnO de rdparo o
{intenso sensacionallsmo com
que | os,, círculos governantes

-.jdtos Unidos cercaram
lunleádo sobre .a destl-

túleílo de".Mae Arthtir '.'* a
fc.ma com quo foi dade o as-
suntõ ao conhecimento daopinião pública. 6 comunica-
do foi. dado a conhecer numa
conferência de Imprensa es-
podai realizada à uma hora

(Conclui na ia pag.)

ASSINADO 
pelos srs. Elisou

Alves de Oliveira, verea-
dor e presidente eleito do

Sindicato dos Trabalhadores
em' Carris Urbanos, e Arman-
de Teixeira Frutuoso, presi-
dente da Associação Unifica-
dora dos Trabalhadores da
Light, acaba de ser divulga-
do o seguinte manifesto:

HliüffilIlIEia
HS TRU POPULARES BA COSEI!
Dlaniô da nova ofensiva coreana, o s americanos Já cruzaram em fuga
dois rloa Importantes—Os soldado s de Kim Ir Sen atacam em iodas

as frentes, abaixo dò paralelo 38
do outro lado do rib Imjln, ao
sul do paralelo 30.

As forças americanas tive-
rám que cruzar para o sul do
no Hnntan, dsstrilirido uma

TOPUIO, 24 (Terça-
feira - ÍNS) — Infor-
ma-se da Coréia que as
tropas dos BE. UU.
viram-se obrigadas a
retroceder 22 quilome-
tros no setor central da
frente da Coréia.

Oà coreanos lança-
ram-se à ofensiva nu
ma frente de 3,75 qui
lometroS de extensão.

TOVjUlU, 
23 (IN8) - As

tropas dos EE.UU., ante
o impulso da ofensiva po-

pular, retrocederam pelo mér
nos li) quilômetros no setor
ocidental -de uma frente de

176 quilômetros onde estão se
desenvolvendo violentíssimos e
encarniçado» combates.

«Outras retirada- poílém ter
sido maiores», informa o QO
ianque.

A ofensiva da primavera
das tropas populares teve ini-
cio a S7 quilômetros a noroes-
te de Seul, criando uma cabe-
ga de ponte de 4 quilômetros

—i —:—fr>;i;ga—~
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AOS TRABALHADORES DA
LIGHT

«Companheiros: Hoje, dl».
24, às 19 horas, à rua Vis-
conde de Inhaúma, 38-2.» an-
dar, será realizada a 2." Con-
ferência Sindical dos Traba-
lhadores da Light, com o se-
guinte tornado: 1) Situação

(Conclui na 4a pag.)

ponto permanente e outras de
pontoes a fim de dlflcuitar oa'«>vo. ,

A retirada «.merlcana ao sul
de Chonyon deu O primeiro lh-
alçlo da situação,

tio centro montanhoso da
ampla frente, que quaoe divide
em Oofs * península, a ofen-
siva popular iançou-» atra-
vea dà. linhas jos BB.UU,

Ao anoitecer de hoje parecia
qúe or. coreanos aiiiçiam Um
de seus golpes prinè|país ao
longo da estrada qiíe luva a
Seul qúe mudou de maòa qua-
tro vesès.

MAIS UM PROCESSO-PARSA - Em nossa redação, d. Josefina Santos, esposa de Manoel

if^^^^S^^^^^ foi arbitrariamente preso no dia 19 do cor-
^&M2^^^^^^ patriottew contra a Conferência dos ChanceleresBneareerado na rua da Rclnçao* está sendo forjado contra' ele um proceSso-farsa

CAMPANHA NA
BAHIA POR UM
PACTO PÉ PAZ

SALVAUOfcaS 
(I.JP.) -Em

grande Solenidade, teve In-
isar ónutm a nòitei nesta «ap|-
tal, o inicio da Jornada em apò-
io do Apelo do Conselho Miin-
diál da _»a« por tim façtò de
l*fta entre as epico grpáltdé- po-tendas — E. Unidos, Urilao So-
VieUca, (Jrâ Bretanha, F^ja *
Kepubiiça Popular da Ch|na.

A campanha visa obter 490
mil assinaturas em todo o Ks-
tado.

CONTRA Ò
EXÉRCITO
CONTINENTAL

S 
PAULO, 23 — (I P.) — O
. presidente da Camara Mu-
nicipal de S. Vicente, Santo

Antônio e Bueno Papuluco, as-
sinou o memorial doa trabalha-
dores do Curtume, contra as re-
soluções da Conferência dos
Chanceleres e particularmente
contra a formação de um Exer-
cito Continental e o envio do
tropas brasileiras para a Co-
réia. Apoiou ainda as reivin-
dicações dos trabalhadores do
Curtume, dizendo que seu apoio
è incondicional, até a greve, so
for preciso.

Também o vereador pelo PTB,
Fernando Martins Licht, de
Santo, diretor do Santos F. C..
em declarações ao Jornal HOJE,
desta capital, manifestou sua
repulsa às resoluções da Con-
ferfincia de Washington, parti-cularmente ao envio de tropas
para qualquer ponto do exte-
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^niu í>t.tra, entrou Retalio, saio Caprobert e entrou B^tlllae, e
tudo ooatintla na inesma n- Ministério da Gnerrai os jcnerslfl
americanos Instalados no lBf» andar; c»mo Se estlTepnem noras co-
I0n!a, dão ordens aqs tlteres nativos, espionam e conli-I-rr. üs
nasaca forças nrmsdas. Em uma série de reportagens temes de-
nunclndo essa infâmia ao povo, mas agora b8o os próprios fringòs,
Còm çjjj.élhalçs de çdtàrrescr, qae vèm desafiar as Mos patrlati-
cos de nossa gente, Inclusive dos soldados e oficiais democratas,
convidando pelo jornal nm cidadio brasileira para comparecer a

SERÁ INSTALADA
III CONFERÊNCIA

A comissão d© senhoras que esteve na Câmara Federal proieslando
cohirt o aieniado à liberdade da sra. Elza Loureiro foi assaltada pelos

belegulns — Requerido "habeas-corpus" preventivo
vespertino, para lavrar o seu
protesto, d. Elza Loureiro e
demais senhoras foram as-
saltadas, na rua André Ca-
valcanti, por um grupo de «ti-
trás», que saltou de uma ca-
minhonete oficial e tentou
prender d„ Elza. Esta conse-
guiu escapar e, tomando um
carro, ' aíastou-se do local.

{Conclui na U." pág.)

HA Ml.
SINDICAL

Pata o ato hmttgnnl foram convida dos o «Wnínfro do Trabalho, deputa
dos e vereadores, bem como organizações operárlas*dos Estados — Elei-

Um apelo da ComlssSo Organiaiadoratos» Já, nomeroaos

E' 

"' 
GRANpE • ehttisJaBmo

.&&'&*¦¦ yfW;-M'PÜp*, m . ,
rando a II, Onfer«*c|a dT.
Trabalhadores Càirfiòéás,yéiijo
ato inaugural será rèa|mip,
çorn a presença C-i delegados
de todas as corportçõts e de
representantes doa organls

"•i ..—- - ~.....-^ ...„,._.,„_ w.uv ou» p«t«» «» próximo15,' andar <ío Palácio d» Guerra. O fac-sfmlle aclmá e disse çwavlte na ABI,

Pessè entusiasmo m pio-
pfcrajíio do çfrande: .conclíive,nM.í^la à suá Çofois-áó Or-
«Izadóra q«è. Op|eirt vstéveem nosfa rednoao, òm tarnteí
de visita.

GRANDE NÜMSUO DE
DELEGADOS, ELEITOS

no Numerosos e&o, Já, os dsleSeçSo de 
^ 

fa>M ü^jnd^ à»mo .# pj! gS, r^KHl fioráí I füüUSSÍ WW 5 W'.íerèncla. Sindical, embora

multas sejam ainda as f&bri-
ças testeis ou metalúrgicas,
bem como as seçies da Li-
ght, õs. marceneír.os ou pro-
flssionajs C'i qualquer catego-
ria, que ainda nfio realiza-
ram siiàs assembléias para a ,,......,»..,„,
eleição de seus representan- Ia ncnhori
te* £';¦ PERSEGUIDAS PELA POLICIAANosse sentido, é que a Oo-I Momentos depois, quando(Conclui nj a* Dae.) | se dirigiam à redação de um

I A GESTAPO de Vargas e
« — Cyro Rezende prossegue
no seu infame cerco à resi-
dência da sra. Elza Loureiro,
tentando forcá-la a preencher
uma ficha de identificação
do FBI.

Em defesa da brasileira
ameaçada pela policia ameri-
cana, já começaram a surgir
os píotestos populares. On-
tem recebemos uma numero-
sa comissão de senhoras, re-
presentãntes da União Ferni-
nina Flamengo-Catete-Glorla,
da''Liga Feminina Leopoldi-
nenw e da Associação de Do-
nas de Casa. de Irajá. Essas
comissão relatou que esteve
na Camara Federal, em com-
panhia. de dona Elza Lourei-
ro, ocasião em que denuncia-
ram aos deputados Raul Pil-
Ia, Roberto Morena e Breno
da Silveira o intolerável cer-;
ceamento à liberdade dáquo:

(¦¦ ,:•! .'¦
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Dizia Lônin, referindo-se n |Tcliori>leJwvy!d, quu era Çsto o
único dos grandes escritores russos quo 

"soube, 
a partir cie ISfíO

i. $$ 1&8&, mantor-se à altura do máterinlismo filosófico çorise-' ..quente. «Todavia, acrescentavaLênin, Êle-não soube, ouj mais
; exatamente, não-pôde, cm razão do estudo atraindo cia vida rúsiia,
;} elevar-se até ao muterialísmo dialético de Marx e cie Engeis^Súih

nenHunia intenção dá traçar paralelos ou estabelecer anulogiiia,
cousa quase sempre muito perigosa, poderíamos dizei- (le Siívib
Romero algo do semelhante. Contrariamente a Tclieriiicliovslci, p

_ escritor brasileiro não pêdo nem mesmo colocar-se à altura de uma-, .filosofíal materialista conseqüente; 
'miis. 

não é menos corto' que cl«Íoi, entre os npBSjw escritores das frfls últimas décadas do s&uió'..,.',rr. 
íi'.? VlUí «ais-avançou no terreno dn filosofia. .Se não foi um

( materialista conseqüente; se'não conseguiu'aaqUer assimilai-''ámi-pletamente o pensamento do Eeucrliach, su, em suma, não pqjle•¦ avançar mais — devemos, levar este fato principalmente á emita'' das condições de atrazo do meio que o gerou' o cm qúe. semnreviveu.

-Mitar-erfo' ó igualmente, quo einü~~
¦ alais de uma ocasião manifestou
Silvio Homero as suas simpatias
pelo socialismo. Mas a sua com-

, preensão — ou, como ora moda
então se dizer, a sua intuição —

do socialismo ostrávn-sè eiva-
.da do.enormes confusões. A co-
jneçar porque, segundo se de-
preende dos seus livros, jamais

. considerou o socialismo, inelu-'vsive 
o de Marx e Engels, como

. lima filosofia, mas apenas cóirip
uma teoria de economia políti-
ca, ou do economia c- política,
e ainda u :' i i- a g rri e n tada
em múltiplas escolas bü sub-téò-
rias, Citou algumas yezes os no-

| mes de Marx e Engels; o que
parece, porém, é que o fazia de
segunda mão, através' de comeu-'."¦tadores e divulgadores. E se ob-
servarmos quo em seu tempo

.11 ...ililil I 1l.llJIÍMí5-!
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m
Afítro,fãldo Pereir*,

li
IlIfltS

. tais comentadóres e divulgado
res não passavam, ha maioria
dos casos, de revisionistas e
falsificadores da pior, espécie,
mais facilmente perceberemos
qual a fonte imediata das suas
çr-fusões.

Salvo possível engano, foi no
prefácio aos «Cantos do Eini 'do
Século», livro do' 1873,. que pela
vez primeira fez Silvio Home-
ro referência oplnativa sobre o
socialismo. Eis a- paskstfenlj na;
qual nega mésn.j expresaàmeJí-
te qualquer conteúdo ou. sentido
filüsófico o socialismo;

«O socialismo é o inimigo.(Ia
.economia clássica; como o-.sis-
lema acima lembrado (o positi-
idsmò) o ó da metafísica; não
;em, todavia, o sentido ali
te filosófico daquele. O movi-'
mentó soçiãlístico. foi unia reá-,
[ão 

'necessária, 
cujos 'méritos

principais foram devidos ás uo-
.ras doutrinas sobre a religião;
k filosofia, a história... espa-
IJiadas por pensadores estranhos

1:6tt#iJ Í0á%
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COM O NOVO 'prefeito,

homeni dado a inovações, e
que à irènie do Uma snn-
pios autarquia, o instituto «j
de Resseguros, pretendeu
resolver ps problemas fun-
aumentais do puis, vamos

.ter muita presepada..
.Entre várias outras cot-

sus a, iniciar, Ueiianüp.no
csqiCàcmeuio tis . oenÚna.;:
de pedras fundamentais
lançadas pela «operosas
administração Mondes de
Morais, que acabou seneto
mesmo rifada, anuncia o
sr. Vital a substituição
dos bondes por Ônibus ele-,
tricôs. Sobro o assunto já
teria conférèncládo longa-
mente (cuidado, cariocas!)
com o Sr. Aragão, tesiu
de Jorro dos -magnatas mu-
qile-oánaderises na super-

. intendonoia da Ladra da
rua Larga.

Trocar os velhos bondes
por tírolgbus» nbvinhos
em folha parece à primei-' ra vista um vwlhoramen-
to dvjno de aplausos. Rias
6 preciso que o povo este-
)a alerta e indague de un-
teimo quanto vão custai
as passagens dos ônibus
elétricos. a LfglU, com
suas principais concessões $
extintas já por expiração
dós prazos, obteve tudo
quanto -quiz do governo,
aumentando passagens, di-
uldindo as tinhas em se-
çóes arbitrárias, para co-
brar ainda mais, prolnil-
gaiato até ontem, o racio-
namonlo do gás póflré,
pussaúdg a racionar a
energia e a luz a pretexto
da escassez de chuvas', com
o Stici afogado nas repeti-,
das inundações. Q u o r
avançar mais ainda nó
bolso do povo. Cogita tle
usar aqui lambem o con-
to do ' vigário impingido
aos habitantes de São Pau-
lo, graças á conivência do
negocista Ademar d,u Bar-
ros: passar os ousos da
exploração dos. car ris «,••-
Odiios para a viimícipali-
dade, ficando a Light. com
a carne polpuda, a venda

.de energia elétrica utiliza-
da -por aquele serviço.

¦Estejamos vigilantes.
¦ Onde quer quo a hiijhl
apareça, sob a mascara df.
um Aragão, um Pereira

, iitra ou «in Go.lloti, a su-
¦jeira è jatai.

Será do //O -xnlavos a
passagem nos ônibus cln-
tncos'/ Ou pretendo o Sr.
João Cai-los Vital auton-
cor o major Mac Crimmon
a retirar da circulação os
bondes paru obrigar o pii*¦blico a pagar no ônibus o ¦
tpreçu Unieo-i, do íi cruzei-
ros 7

Aqui estamos du apito 4
na. boca. E não como ins-
peloi do trafego. U apito
esta pronto a fritar, aja-
dando o clamor 'to «pérm
<> ladrão», ou mais pro-
pnumente: fora com a Ls,.
ira:

ESTACIO

às questões econômicas.. Em
liem pouco contribuiu para a
compreensão total do espírito de
hoje. «E «i seguir èstii curiosa
apreciação sobre Proucihpiü! «O'
que .;«.,i Pròudlicni de melhor su
lê são vistas gerais iml.paá^çnt
tes .das teses de produção, válór
y trabalho..; «. .i uma palavra
mui distinta da éòiiafáuíiúgo
ecoiiômicav. Cabe lembrai1,'-aqui
o fato, qua te ..lió. . '.-am-vado eiii
«núorjcirosãs: ieitui-í- ¦ escritores
brasileiros (o também portu-
guC-scs), de ser Proudhon o niiiis
conhc. '.úo, -entro nós, dos. sócia-
listas'europeus, do século nas-

! sado.
tardo, em «O Evqlucio-

nismo e o Positivismo no' Bra-
i''., Silvio Homero, alí-.fi dcou-
trns i-.fi-vêiicias a Pvoiulhoii, (|e-
dica páginas •inteira,'; a Saiatr
Simon, a Fourier, a Eiifàntin,' a
.í.eroi.x. i.-'..:.. i;! ,-.'".-!-.i neste mesr
mo livro, a propósito de; fíniut-
Simon o o choque das ideologias
na .França de após Hovòlução',
alude o nosso crítico ao '-eomu1
nismo exagerado», á «intéínaj
cional vãrmcilin» ó ao -.nihitismo
russo?, ntc. Quer. .dizei': o. sócia*-
lismo que êle conhecia, talvez, aí
diretamente,.pois se tratava de
autores então.'muito mais diviil-
gados (c não" por acaso.) tio
que Mar." e Engels, cm o social-
lismo utópico e pequeno burguês

,ue Saint-Rimoiij Fourier, Proud-
Ivón & Cia.

Mas onde Silvio Homero ;;i-
rueteriza mais discriminadai;<ien-
te u socialismo como 'douti-iiia
apenas' econômica, e.neste,caso
mencionando Marx, é no tíSfbp
seguinte dos «Ensaios (leFilosií-.
fia do i)irçitp»j livro no qual n«-
suiíiiu as lições dadas mís^-Fíi-¦
cüldades do, Diveit,,,ondc pípfesV
sa\'a e- publicado já às vésperas-
do século XX:

«Táihe na critica literária o
ai'tíst:ja, Speiiecr e Lt'*--!ií',eld
na !ologia e moral, Buckle q
Bagchot na história e na-políti-
cá, twnleic.lier -na lingüística,
Scliãefíie e Karl Marx na eco-
nomia política, todos procura-
ram mostrai- quo a atividade hu-
mana em quaisquer domínios
tem também seu mccpr!:-,nío in-
contrastdvel». Muito cie--notas-
so, - ' ta passo, é a aproximação
çla Karl M;li;x e Schacffb, ro--vis' -nista famoso.

No já - '.;«,(!<, volume «O-.Evo-
lücionismo o o Positivismo no
3}!;">'¦• ' 5''.7'0 Kçmê»-tratn>-das
crises — ecr-iômica, iéliglijsa,
moral, da çiênc: o da filosofia
¦rj que sacudiam, «cada" qiial
mais pr-vorosiS, os alicerces da
sociedade, e escreve:

«Pois bem; no meio. ilífsses. iii-
cftncièscentés debates é ç;-;..: o so-
cialismei tomou posição, preten-
(lendo em tudo tocar, porém .tó-
mando a si, mais ospeçiatraente,
a questão econômica das rela-
ções do trabalho <t do capital, e'
a questão social da extinção das
classes e reorganização da vida
pública:;-.

Além da insistência na.carne-!
terisação economista, aliás ato-
i.iunda com o advérbio «especial-
mente,, o finai desta frase toou
ruim do ob.';:'..... -apitais do so-
cialismo — ij extinção dás ç'.;-
ses. Algumas páginas antes, rio
mesmo volume, reconhece'.ò au-

v (Conclui na .'/." piíg.j \

,0s irabalhadores do Barcelona aba laram o' sangranio réç|imè de Franco
..'.'—- Apô-lo à so Kdariedade —

PARIS, • abril (De Pierrè
CoiHiacie r-r Via, -aérea) — Dl-
rigirtdo- uma £aúc,l.«íúp calo-
rosa aos trabalhadores do
Barcelona em lula-íontra á
espantosa miséria que lji,é"é
imposta polo •; regime i fran-
quista, o Partido Comunista
francês assinalou ao mesníó
tempo á 'importância1 

política
em- todos os domínios desta
ionn.idável ação de massas
que' desfechou «um -golpe sé-'
rio na sangrento' ' 

ditadura
fascista»., E isso a respeito
duma repressão na qual Fran-
co, foi até a utilização de
sua esquadra!

Este aba-lo num regime ins-
lalfidò por Hitler o Mussc;li-
ni lançou a estupefação e a
.inquietação entro todos os que
sonham continuar a guerra
do Hitler. e de Mussolini. O
grande povo espanhol- acaba
uma vez mais de dar ao num-
do um-exemplo de coragem
digno de suas tradiçfies e
de sua lula heróica, pela li-
.berdade, Não há um homem,
uma mulher' de nosso povo
cujo coração não bafa pela
Espanha mártir ' e .invencível.

-Más alguns-deveriam ter. o
•pudor de se.calar, Os dfrigen-'tes 

socialistas franceses que,
hã algumas semanas, ápro-
vararti o or.vio, d"úm embaixa-
dor a Franco,, que valem sua
emoção- o sua «saudação--?

Enviaram republicanos es-
panlioís para morrer no sul
da Algéria e em Tseguidá ou-
sam saútlai- os mortos de Bar-
colona!-Os trabalhiulbros ,so;,
ciàiisfas nao , se', enganarão

mais.'-Além disso a questão
espanhola torna evidente' o
divórcio.entre os aros e as pa-
lavras, "entre as promessas o
a-realídacie duniti política de
submissão a, Washington.

j. . Hipócritas, sabeis muito
benrque se Fráhco ainda es-'
tú lá é por vossa causa! 'fiais-
les duyUurionle o povo espu-
nhol, no momento da não in-'
torvoncão/ recusantlo-lhe as
annas da liberdade e, mais
tarde, aceitando transformar-
vos nos cães' de fila . do De-
parlamento- j de . Estado' .-que'apoia-o tirano, com seus tíó-.
lares e sua dipioniacia.-
i Como se pode prciendor ie-,
\'autár a voz "con ira esse re-
gime- do-: sangue e"?"dè corrup-
Êfio quando se admite .que a
França e a Espanha:de' Fran-
co devem servir lado a iado,
como, ontem a Divisão " Azul,
ao, iiado dos «vòjuntários»
íanceses" rias fileiras da cm-
zada anti-soviética?
¦Esta traição à Espanha é

também uma .traição à Fran-
çjá. O- tirano dó Madri esgota
seií povo era: uma preparação
para a guerra cujos planos
se ¦ r-stondem a' nosso territó-
rio. Nosso sudoeste; do La Pai-
¦lies a Bordèus o de Bordéus
a Henduia, foi transformado
éirt urn triângulo estratégico
cuja base é ú Espanha. Esse
povo, qua não tem.' pãó, é
obrigado' a construir acrodrò-
mos/ para ps...quais o govêr-
no frnncês fornece o cimento.
Os hàaistes fazem exercícios
em., nossa'1 fronteira com a
benção de Eisènhower, que

reafirma sua intenção de in-
ciuir a Espanha no. Pacto do
At!ã;ii.ico.. ¦'¦

líà alguns dias' um jorna--lista ameiicaiiu, de volta cia
Espanha, escrevia: «Os falan-
pistas são os únicos a ouvir
a Voz dá-América», E Isso é
mais que uni símbolo. A voz
da América tem o mesmo
som que, a voz da Falange.
São as'mesmas palavras, o
mesmo ódio ao povo, o mos-
mo apelo à guerra.

Porlsso quando o povo cs-
paííhól,' quando; os trabalha-
dores"- oaslulães agem e pro-
testam contra a .opressão,
compreendemos quo o signl-
ficado', de sua ação ultrapassa
à própria' Espanha.

, JS\'a máquina do guerra dos
imperialistas, inteira que es-

,.tá abalada. E' a França que
é auxiliada cm sua luta por
si.|n- segurança e"sua indepen-
déncia.

• Isso 
"nos 

traça o nosso de-
ver:

. «Ajudar as massas popula-
res de' Earcelona e dá Espá-
nha em ,';'ua luta; impedir to-
cio ciivio de nosso rnáferiál à
Espanha ffan^tiista; qualquer
njudá1 a seu regime de fas-
cijrrio e de guerra; defender
os republicanos espanhóis
refugiados na, França»,.

Esta é a saudação que es-
peráiíi de nós centenas de mi-
lhares de homens e de niulhe-
res," que'nas trevas da misé-
ria e da opressão lutam porsua- liberdade, mas também
pela, nossa e para a paz dé
todos.

NOTA INTERNACIONAL

BtalBcseiffisei
Aneurln Hov«n, ministro'clo/TrabclIto inglês,'api-caínlou

demissão, quo foi imediatamente aceita por .seu cillnpaivlicird
d« partido, j priiuciro-niliiistt-o traimlliisla Attlee. Acredita-
so que ak-in de profiuida cisão nas fileiras trabalhistas, o

\ lalo poderá causar a qucilu do gabinete ingiês, pois o br,Clement Attlee conta no parlamento' com uma escassa maio-ria,
Divergência quanto -à organização do orçamento é acausa da demissão de iSevan. u ministro demissionário afir- «

ma discordar das .despesas militares estipuladas no orçaincn-lo, que a sou ver provdcánlp ara\u qiK-ila-nos serviço» do
governo. Critica a majoração do impostos, o aumento'de
preços e a redução do consumo civi: que o orçamento belicis-ta de Attlee acarreta. Acha que esse aumente, de preços eessa redução de consumo trarão consigo a desordem indus-tnal e tudo o que isto provocará cm conseqüência. Bovandiz que seria uma desonra associar seu nome f política or-
çamentaria de Attlee.

Seguindo instruções de seuá patrões americanos, Attlee,para atender u corrida uriuamciitisla, reduríu as verbas des-unaçlas a instrução, saúde ptlblicá, construção de moradias,
Ante a crise, os conservadores já se preparam para ar-rebatar o governo aos trabalhistas e fazer justamente o «ueAttlee esta fazendo, isto é, política de guerra.Attlee recebeu a demissão JU ..can, emermo, recolhidon nua casa de saúde. Mas não s« pode dizei que a criseatual o lenha surpreendido entre lençóis. Há cerca de' doismeses fUI publicada a entrevista do generalíssimo Stálin à«<i üiwia», contestando cnlúnius anti-soviéticas cio primeiro-ministro inglês e apontando sua catastrófica orientação. Pro-curando encobrir a politica agressiva de Londrtv;, Attleecontinuou recorrendo à calunia e apresentando a URSS co-mo pais agressor. Mas agora estamos vendo que longo deiiuclir seu povo, nem mesmo logrou envolver convenientemen-ie seus auxiharea de governo, os homens de seu partido, osu.mphces de sua política, da espécie de Mister- Ancurin Be-

> £111 a

Attlee, se não pertencesse à categoria política dos queerram e persistem no erro, teria evitado o que agora aconte-ce, seryindo-.se desta advertência da entrevista de Slalin:«A multiplicação das forças armadas de um país e a corri-
da anuanieiitista conduzem ao desenvolvimento da industriade guerra, à redução da industria civil, á paralização das
grandes obra,; civis, à elevação dos impostos, à subida dos
preços uos principais artigos de consumo».

Bev.au, «imbora com dois meies de atrazo, compreendeuisso e agora repete as palavras de Stálin! Attlee jamais po-dera compreender a voz da razão é da prudência. Já tem iti-nciai-io traçado pelos americanos, que lho aíivobraiii no ros-to os óculos de couro da corrida aniiamentista. Mas o povoinglês ve que a advertência de- Slalin coincide com o que sepassa em seus lares, ante a elevação dos impostos e a subidados preços. "
Embora determinado a levar o povo inglês à guerra,antes de conseguir confundi-lo na rede de calúnias anti-so- ]viéticas tomadas de empréstimo no arsenal do fascismo, í

Attlee o que provoca é a cisão em suas hostes, cavando a jmina politica de seu- próprio grupo.

a-rfW-dlwa»..»»,. ,rf» rfl„ *. ah-.Vaa-afc-Jla-.a.^fc •>¦ ^». m. -f, ¦*-•*--*--*-'*-

TRÊS 'AMIGOS-

(.
¦,-;.'-¦-r-T^1 ;»ftfift-fr a****

Um é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nossoanunciante: Ü terceiro ó esíe jpraal que procuralevar, a você a verdade e o esclarecimento. Nãoé natural-que nos ajudemos "mutuamente? 'Compre
I.'tudo o que você precisar, lendo atentamenle osnossos anúncios. Compre de: preferencia, nascasas que anunciam na ÍMFRiiwüA PGPULAií.
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I 7 doá
DR. .ANTÔNIO JÜSTÍNÓ
PUESTES 11K MWNJÜ/jlÜb

OiiiKica tiüic.ii,
CoiisaUfiríbi Av,. Nilo IVcanhti, n.
IOB,' II.»' ' and. Sai.-iá ll(JJ-'J(H —'i'(ÍSt'cTi's'i'rVíiitriíaà u h:l|i;iUos,-(lu"s

li üfi li horas —

ADVOGADOS

DIt. SINVAL PALMEIRA
At. JCiu lirnnco, lüii - i

Sala n. 1,513 — Tel:
.« and, -
K-113».

OK..ODÍLÜN BATISTA
oisiUiciii/i i; piNiscotOuiaAí-áüj' 1'ttrfò AkKro, 7U - 2.» iiiid.

'LJ
*,": :i:',f

l-imoBõE;
Padrões modernos e cores firmes

Compre na Casa das faèendas,boíiiias

_ K3 «Bit BJ|
I' '"ifl IffI'li"' I Il;< ii I '

fa PII11 Éallf 1 ;H|a .'

Av. Passes, 54 (esquina de Buenos' Airas)'

'1)íj.-'a'ú:edo eO.UTÍNÜO
(IasTorças,1 ({iiiiitna u «Sahailos,

U,3i) lis 18, liorus.
hua. álviy-u ,-ilvim, ill - Sala 302 —

Tch, fií 33-1S

Díí. UivANDllLO
CiltllKGI/

FONSECA
.o

DR. LETELBÀ RODRIGUES
DE BRITO

Ordem duB ÃdvuKaüUü iln llrasll -
iHBCi-k-ão n.«- um — Travessa ilu
Ouvidor, ii . :i i> and, — Tel. «-«íii

' DR. .OSMUNDO BESSA
Ktm Goncalvus Oias,
i)iis lf; uã Vô hora a

81 - Sala (il):i -
- Tel; 13-1)771.

Consulta*1 as Sciruidisi «inartas oSi-.vias-tyiras, lias ií,;io an IHHuras.Alciiitíó so .coiu' liura marraila —
Buli Álvaro Alvim, 31 - Sala 30';.

DR. ARAZI COIIEN
Cli-.lica tlunii do adultos o urlancas- Doenças Kouifo-uriiiarias i) aii„-
(atais. Atn ainlius un sÓJÍos - Eioraos
,Íjorl(|(ltcpn <lu saiulo - Exames pró-uiilidais c pt-ô-iialnls - Câncer —Siiiiis - .Rcuriiiifisnúi - Ci;;ar,"-ia

Koral — rciotrlcldado módico; 
"

,ÇüJiSIJLTAS l*6i;ÜÍ.ABEa
Ktia íiete.dc Sótomliro 73 - Sol,Tel. «mi - Oianameate daslli As 1U lioras

L E 2 L O E I R O

EUCLIDES

DR. SUETÜNIO MAUEL
-PEUEIltA

Av, frramuu líiaíju, Wi) - i.v auíi,— Sala 11 - i;ui'lri„ Prulissidiii-.i
tUsplaiiada) — ,is (ervas, quintas t
se..las-i:;ru», das 11,31) as 1S.3U. e
das U ia 13 noras — Tel:. i2-lí8íli!

DR. DÈMETRÍO üAMÂN i
Una, São tiusti, i(i — Iji niidát —

Teltífono lí^-üüijy
ESI'i.A;\AuA liü ÜtiSTEtÒ

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Itn.T do Carmo, ia - Sala 35 . 2,»
and, Diarianientü das 13 as 13 edas lli às lli hs., Uixceto aos catis'.)

1'cJefono: 42-6304

OR. ANTÔNIO V1CENC0NTI
Av. 13 de Maio, 33 - -fi» and., SI.2219 — Diariamente das "J as 11» hs

Tel: 42-2571)

(Continuarão)

O comissário ' encontrou, in-
oiusive eoi.i o silcneiüto tan-

..quisati unia. linguagem; coinmn.
Aconteceu /quo a, ciiviàãp na
ciuai «ie lutara naa imediações
(le 5fu.itse.vc-, o clepoía em". 0u-
vovseiumt, Ue onuo o tànquístó
e seu gi-upo eapáíSáraní1 do eér-
co, tiiiiia' participado da íâinosa
coiltra-.üi:ènsivíi" cias tropas ' cio
general. -ÁoiiieV:- o Üqmiaaasyci
citava cpin ¦'¦entusiasmo'. 

;osv \íq-
ruça cias üiçlciuS cüihiccicius por

I tunlios e contava, ceino, o onde
I (lerrotaram oa alèraueá; Cbroo

de cpsutme o táuqiUKía uienciu-
va, mas já nao v.rávu o rosto
para n pavèüé, como duu atráa.
tíob. as \renti''-3, seu rosto con-
üüuava inviaivol, mas; mpyia' 
aprpvativaiiioine ã cabeça.
Tainiieni quando o- comissário
Jie páf/oòs yiirii 

"partida- cia xà-
clres,, Kuliti.aiilvla .traiisipçipou
imeciiaturAentio sua iva eni„"|jc-'
nevoiència. O taboleiro ficava
cm c?m.jt tia Cçima do tfMriÚ- è i
o cóiiii's.sai2p jo^áVà «íts Cegas^
deitado e de ¦ ollioa íecliados'

;N.um. .instante veiicaii .o, rábu-
jerito tenente, u que acabou .re-
còriciiiandóroa.

Çom a aparição do Cc-missa-
rio, ocorrei i ria quarenta edoia
algo semelhante ao que sucedia
pelas niaDÍuífí, quando a assii-
tente abria-'a'janela ,e",ná eunsa-
tiva quietucle (iú:;iipspital, jiuitb
com o alegíe. í
nòtrava ò ar }
antispipada prir
ta. Para isso, o
faiaa ;.esi'ori;o
sjmpiesinenté,-, v
tóncamente

v^prxz Fnmswmrxn '*i*?.wmxx7aaszFszzs!E

t,l()H,)I« _ u-loeno Pu „.Brtillw - ulnvels - Tci-i-enos, ,.tIiscrliorto o Salàt do^v4dns a rida ftui audn, l« - L, ,ni),ir'
*«-<I"-««f'-''9»-«í*-«?^r-^p->|j^^
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Folhelin. dalMPRENSÀ POPULAR N

m¦4a

.água para' lavai'-se, i-eeiainava-
a mais írla^e ficava--muito tem-
po respirando com :íúreã ei sal-

ípicaiido-a sobre a bacia, Depois
,«au»;~c«a-3e cua a t.oullia ,c,c»tal força que todo seu eoi-pó in-
c « io tp! ^ c Variiiio e, jp
Ciílâ-ip, tOD.ÍJS 5C1Ú15.Í11 vón.tac-2
de ía^e. p.'.m'5'jíiiò Arirtacava
com ansièSaüo os Joi-nais .'cias
niiiüs ua oiuénneii-a, ¦ e lia com
ayidea, em voí- alta,-'o ub.iium-
cado às g-jsihi e áanis, tiéU-
ihácláiíientê-,'; úmà apô3* outra,
ias reportagens 'da frente, -iia
-também â sua lii;
so dizer que O í'í;i;i;
ativo: umas vezes
voz, baixa certo. U
agradava e, baibt

*-**-*, ^r^-^+y^

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

Av. ia do Slaiu, 28 . 22» and., s.2219 —¦ Diariamente das 17 ás II
o das lli ài lo horas — Tel: .12-2J71),

^màiice do BORIS E0LEV01
.te de escrever!* Uma ve;:, abor-«rcciuo. com um , eorespónüénte
mentiroso; escreveu imediata-
mente àredacáo do,-'jornal uir

: cartão.- postai '.inüigfutclc, üe-nioustrando que na guerra naoocoraiun' nem': podiam ocorrer
tais. 'coisas,- 

pedindo que puaos-
fim ír.oío''ao;'ci;àríatp.b üngua-

>. itl âasím perni
2üm os oüios''

sar-

ieira: Po'de«-
cio. tini; niótíp
repetia cm

clio que lhe.
iticiando «isto

mèsíno» - sú.bliniinvá ulgúmajcoi
sa;': otitras': veséâ,,, e.-ECia?.iav:i in-
dlgnacip: çMiííiüvo.üí, tão, ápbs-
to -iniiíiia cabeça, confe
garrafa cle"eefvejá váàh
náo,esteve tio fronti Que
lfià! li apesar dir;so tein c

"uirir.

, que
ca;;a-
tope-

.lido da--ruavpe-
ili-o e fresco : dr.
lavcra 'moscôví-

«ooniisKario nâo
..?JgÚ!í! . .":Vi3
via ávida, pie-

sqüí-ceiidó-se „ou
;anüo-se ¦ ao 

', 
esquecinioobri;

i de suas t
•¦"'*¦*

., Ao cie.':
sentava-si

j waços pa
l.uós; inclinava-se, v
.-dn-citar-ac; «virava

j 
rumicanieuto a cia^çti;- tüst

(.'ginástica; Quando the levava

«ortar pc-ia
na cajna, es

a cima a pa

. manha,
;endia o:
«a os la-

J007i-PH«'íO tfi » 
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.iUiíIfTOS í\r.i'i'iiiVi,i!,i,i.aA lti;¦ Tí4" â<è'.,9íi,,?.'i

ó

¦ taqo, i
fiiei.peradamciúe ,c
coiivar .liii.tói-iasim.eressaKtes
«-ooreseus cavaicu™ que, a jul-'
gar. pelas auas palavras, erarit
>uiíos...lipróis- o bravos íVií-inciÒ o
que, volir.vá.a lei. lii o curioso
:.-»i que-es'ta3 -oüíèrvaçae.i o di--
viíga.Çoes,;:líricas ni-io estorvei-
\c-jl ips-;Ji«i.->tíi3ni;e .uü.-.íi de^
yiayain a atenção daj ouvintes,
i.Uo.:ceat:,-ário,.--ü3 ajudavam, acompreenclor á sig.úiJeacuo "cia
leitura. ,¦-

JJuas libras per dia, entre a,
rolc.-rao e 03'.curativo:;, estuda-
va .-alemão, repetia de momúrid
i;j-.piuavraa, cciinmimia frases e,

vasca,; . rerletincip ímcdiata-i "
iló cobro d sentido do idio- |;-cí.l;;íií:;íc:i-o, diaia: - |,R

'°-.- aabem,. -••vapases, a
_ , ,• 

¦¦-¦ . «¦ ' * tuo ;-.. (ü.i :.r,i eir,i.to it.:.,>-síiu- .
I;;5" ó/;;;,';'3;tó^' Mü-Í ¦
¦i-O.yxvy.-ntjWlM.i-i, . dá idéíáN'
i'..'0o. pequeno, suave, tenro j J.J c;y:.r,r;í, .;nb,;m como òV Fois | j.e •:.;.'.'¦.¦vi;:e:,:~... ,'Pa.'avía sonora, j-! 

'.'

t::.u cena o.casiâo, ¦ Btepan ['jLvai-tõvioi-,.'..cao no poucie contai: 1
~ Camarada 

' 
c;«i:us-:::.rio de ' 

íi
ato,- pa'r'a que voça ue- f,ssiuilsabcr aiciiifioV Qúe fal-, |lhe íi,::? Você deve ,-i.idar de B

is:tcreuS-; |

O-comissário niiou com
cusiiio o.velho soldado:

.— .Ah, barbudo,. acaso: isto évida pura um liom«ui.russo? d]
em ,que 'tinguçi. 

falarei com asaiemas,- quai.tio chegàrmcs atíerluhV Lún siberiano, ou queimgua¦¦•(. nem ?
.. atepari-.ivanovích — sentado

cia dei-|ha beira cio leito do ¦ comissário
:rtós,£pu — ap 'que. 

p-ireco qliíz benten-
«Çaya' a|ç.'ár., que,'pelo;.momento, a linha¦do; treíUo estava rias' proximi-dados; de ivloseou; e que. ainda¦.íaliaya liiiiito tempo-ate chegar

.as.i^1^íliis' n,«as Havia na vo;:
íjc^ Opiiixèisavio tinia' táq alegre
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barba. Mas o Comissário, nâo
se sabe por que, chamava-os
«barbudo»-; Nele, isto; nâo era
ofensivo, mas aelgre, o aquele
gracejo jovial lhes era simpâti-
co. '

Ale.-cei passava os dias intei-
roa observando o Comissário,
procurando descobrir o segredo
de sua uiexgotáyel animação':
iJJra nioiioitavel que sofria in-
tóncamente. láastava adormecei
e perder o controle aobre si
mesmo, para que coAieçasse a
gemer, a âgitar-so, a ranger js
dentes: os espasmos desfigura-
Viun-lhe o rosto. Com certeza,
tíle o sabia, e por isso procura-
va nao dormir durante o dia,
encontrando / sempre alguma

| ocupação. Quando estava açor-
i dado, permanecia invariável-

mente sereno e equilibrado,
Como se seu terrível mal nao o
atormentasse. Falava calma-
mente aos rnédicps, gracejava
quiunio-o apalpavam ou auscui-
tavàm-ihe as regiões doloridas
e,. apenas- o movimento de seus
ciedos apertando as cobertas e
as gotas de suor que lhe brota-
vam na testa, deixavam advir
nhar até que ponto lhe era di-
íicil eonter-se. O aviador náo
compreendia como aquele fio-
mem se'; sobrepunha á tcn-ivel
dor, de onde tirava tal quenti-
dade de energia, de ilnimu., de
capacidade vital. Alexei .queria
descobrir, aquilo, taBT© fiiEis
que Èle, apesar ¦ das 

'doses 
ores-

contes cie narcótico, jâ não con-'sègulá dormir durante as nói-
tes e, às veses, ficava até de
madrugada, de olhos abertos,
mordendo aa cobertas para nao
grmer. 

'

PUrahte os exames, ouvia
soar,',cnd'a vez com maior frei-

( quêneía, a palavra «ámpú-
|>taçáó;..' Ji] pressentindo a p:»::i-midádè inoVitávei . do espantosn'

dia-, Alexei deihdiu que, sen;
[)ós,. niin. valia a pena,v;iver.

, (Cputlnua)
i

I c> TRANSPORTES

Está ameaçado de séria cri-
so econômica o município
gaúcho do Ercchin. Seus ar-
mazens se encontram abar-
rolados do trigo, banha, vinho,
feijão, cevada e outros pro-
Uutos, qtie não dispõem cie
vagões ferroviários para p
transporto.

? FULMINADO

Morreu fulminado por uma
corrente elétrica o operadoi
da emissora paulista Radie
Pan •'Americana,' Eduardo Zitc-
Filho, qtie' fazia reparos nu»
transformador.

•>.... CARNE, ..IMPORTADA':

Jornais de Porto Alegre
afirmam que a carne desem-
barcada nesta capital pelo
vapor «Del Norte* não é ar-
gentina e sim riograndense,
embarcada pelo frigorífico
Arniour de Livramento, 

'via

Montevidéu.

<- CABOTAGEM

O armador riograndense co-
mandante Albernaz compro-
rneteu-se com o governador a
estabelecer uma linha entre
Porto Alegre e o. Norte do
Brasil, Afirmou dispor inicial-
mente de dois navios, tendo
possibilidade de
frota.
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ftU-iôôi IMPRENSA POPULAR fciÜMaa i

POR ÜM PACTO DE PAZ

or Que Assinar o Apelo
onselho Mundial da Paz

ORIGENS E IMPORTÂNCIA DA INICIATIVA.— RELAÇÃO COM O APELO DE ESTOCOLMO — PERGUNTAS
E RESPOSTAS

Uma grande angústia oprime
oo povos em todo o mundo. O
canhão troa constantemente na
Coréia e na Indochina. Os or-
çamentas de guerra aumentam,
os navios carregados de mate-
rlal de guerra singram os ma-
res, as usinas de armamentos
da Alemanha retornam à pro-
dução, lnstalam-se os estados-
maiores.

Diante de tal situação o Con-
sclho Mundial da Paz, durante
sua sessão de Berlim, em 25 de
Fevereiro de 19.51, lançou um
apelo solene, que ó dirigido a

• todos os homens e mulheres de
bda vontade, quaisquer que se-
jam suas convicções e suas opi-
niões, a fim de estabelecer a
Paz, a $ue todo. o mundo as-
pira.

Os termos do Apelo por um
Pacto de Paz são simples. Kls
ieu texto:

«Atendendo às aspirações
de milhões de homens do
mund-) inteiro, qualquer que
seja sur. opinião sobre as
causas que engendram os pe-
rigos de guerra mundial;

Para consolidar a Paz e
garantir a segurança interna-
cional:

, .Reclamamos a conclusão de
um Pacto de Paz entre as
Cinco Grandes Potências:
Estados Unidos da América,
União Soviética, Republica
Popular da China, Grã-Bre-
tanha e França.

Consideraremos a negativa
do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-
se para concluir esse Pacto
de Paz, como evidência de

desígnios agressivos por par-
te- desse Governo.

Fazemos um apelo a todas
as nações amantes da Paz
para que apoiem a exlgên-
cia de um Pacto de Paz
aberto a todos os Estados.

Colocamos nossas assina-
turas ao pé deste Apelo e
convidamos, a assiná-lo a to-
dos os homens e a todas as
mulheres de bôa vontade, a
todas as organizações que
aspiram à consolidação da
Paz».

QUEM LANÇOU O
APELO

(Resumo ão noticiário tele-
gráfico das agencias I.P., INS
<f Eélepress),

4 JÍLE&ÇOES NA
BOLÍVIA

Calcula-se que cerca ae uni
milhão de votantes irão às
urnas nas próximas eleições
presidenciais na Bolívia, mar-
cadas para 6 de maio. Exis-
tem dois candidatos à presi-
dencia. Em vista do clima de
terror reinante no país, sob a
ditadura de Urrulagoitia, admi-
te-se a possibilidade de um
movimento armado antes das
eleições.

VIAJA 0,.«GAUL.EITER»

Eisenhowei' partiu para o
norte da Itália, de Paris, por--.-ia aérea, a fim de inspecio-
nar unidades do exército e da
aviação italianas,
ChiNTKAL ELÉTRICA. ¦

Nos arredores de Jawozno,
na região de Cracovia (Polo-
nia), está sendo construida
¦uma gigantesca central elétri-
ca, cuja construção faz parte
do Plano Sexenal do governo
polonês. /:,nova usina será
dotada í|: equipamento ultra-
moderno. ™ 

partir do ano pró-
ximo, começará, a produzir
energia. Um fato que ilustra
a proporções da usina é o fa-
to de consumir diariamente
270 vagões, ou seja, 5 grandes
trens de carvão.

EMBARGO

Os Estados Unidos, dando
mais um passo no caminho da
agressão, pediram aos outros
11 membros da Comissão de
Sanções da ONU que convo-
juem imediatamente uma reu-
niao a fim de decretar o em-
bargo comercial contra a Re-
publica Popular da China.

FROKUFllSff

Foram apresentadas ao pü-
folico de Moscou duas novas
obras do famoso compositor
soviético Serguei Prokfief. As
partituras são respectivamen-
te «Fogo do Inverno», suite
sinfônica acompanhada por
um coro infantil e «Sentinelas
da Paz», oratório para orques-
tra sinfônica eom coro infan-
tit, solo e coro misto.

FALA OUCL03

Falando na Assembléia Na-
eionaJ, o lider comunista Jac-
quês Duelos desmascarou o
governo nntl-popular e pró-
americano de Queuille, que
conduz s França à guerra, e a
vuias, econômica Duelos afir-
ma* que os preparativos de
guerra do governo representam
¦uma pesada carga sobre os
ombros do povo. As recen-
tes despesas de guerra orçam
em n8 bilhões de francos. O
ÜSer «ímuma^; exortou o po-
vo í intensificar a luta pela
paa, por pão, i liberdade,

A F.M.S. BM VIENA

Reuniu se «ú Viena o secre-
tariado da Federação Sindical
Mundial, que decidiu fixar na-
>uela cidade a sua sede, em
¦conseqüência da medida fas-
cista do governo francês que
proibiu o funcionamento Ua
FMS nr- França.

iJJSLttüAyAO

Chegou a Moscou uma, de'
jg&ção do Sindicato dos Pro-
fessores Primários da Inglater-
ra, que viaja a convite do Sin-
dlcato dos Professores Prima-
rios e Seoundfivíos da UKSS.

O Conselho Mundial da Paz,
que lançou o Apelo, foi eleito em
Varsovia em 21 de Novembro
de 1950, pelo n Congresso Mun-
dlal da Paz, que agrupava ..
2.065 delegados de 81 países.
O Conselho Mundial da Paz
compreende, ao lado do grande
presidente, e de Pietro Nenni,
presidente, e de Pietro Nonni,
secretário geral do Partido So-
clalista Italiano, vice-presidente,
eminentes personalidades inter-
nacionais de todas as opiniões:

Sra. Eugénie Cotton, presi-
dente da Federação Democráti-
ca Internacional das Mulheres;
Kuo-Mo-Jo, membro do Conse-
lho do Governo Popular Chinês;
o grande sábio Bernal, da Grã-
Bretanha; o romancista sovié-
tico Alexandre Fadeev; o gran-
de físico Léopolds Infild, da Po-
lônia; Gabriel d'Arboussier,
deputado da África Negra, vice-
presidente do Conselho Mundial,
e Jean Laffitte, secretário geral.

E além destes: o celebre pin-
tor Picasso, o grande teólogo
checoeslavo Hrodmaka; o ro-
mancista dinamarquês Martin
Andersen Nexoe; Yves Farge,
ex-ministro, presidente do Con-
selho Nacional da Paz da Fran-
ça; Ada Alessandrini, católica,
Italiana; Pierre Cot e Justin
Godart (França); o escritor so-
viético Ilya Ehrenbourg, o ro-
mancista brasileiro Jorge Ama-
do; o reverendo Darr, dos Es-
tados Unidos; o bispo húngaro
Jonos Peter; o reverendo Chan-
dler, deão de Hamilton (Nova
Zelândia); o Dr. Dubois (EE.UU.) e o grande artista Paul
Roberson; o Abade Boulier, da
França; o Dr. J. P. May, mun-
dialista; os escritores alemães
Anna Seghers e Arnold Zweig...

Sobre esto apelo, inicia-se ao
mesmo tempo, em todos os pai-
ses do Mundo, uma grande cam-
panha de esclarecimento. ' E'
claro que ninguém deve deixar
de se associar a ela.

Mas, podem ser formuladas
objeções e levantadas questões.
Examinemo-las objetivamente.

OUTRO APELO?
Já houve o Apelo de Esto-

colmo, sobre o qual, nos últimos
tempos, levou-se a efeito uma
grande campanha. Este apelo
foi lançado pelo Comitê do Con-
gresso Mundial da Paz, em Es-
tocolmo, em merco de 1950.
Seu objetivo era afastar o pri-
meiro perigo do momento: a
bomba atômica.

Sobre este Apelo 500 milhões
de assinaturas foram apostas e
pode-se verdadeiramente dizer
que se não chegou a impor a
interdição, impediu que a bom-
ba atômica fosse empregada na
Coréia, o que teria incendiado o
mundo.

Certamente, colocando o pro-
blema do perigo atômico, colo-
cava-se ao mesmo tempo e da
Paz em geral. E foi dentro des-
te espírito, que muitas assina-
turas fo am dadas ao Apelo de
Estocolmo.

Mas, os fautores de guerra, se
encarniçam. Está em joga o
destino do mundo.

Se a vigilância dos povos se
relaxa, a catástrofe é inevita-
vel.

Se a ação dos povos se am-
p}ia, pode nas presentes con-
dições, garantir a Segurança In-
ternacional, obter que ela se
concretize em um Pacto de Paz
entre as nações.

E' o próprio sucesso obtido
pelo Apelo de Estocolmo que
permite, ag^ra, passar a esta
reivindicação elevada e assegu-
rar-lhe o triunfo.

QUE PODE FAZER
UMA ASSINATURA?

A campanha por um Pacto
de Paz reveste-se, já, de dlver-
sas formas: assinaturas do Apê-
Io, reuniões, grandes manifesta-
ções.

Entre as diversas formas, o
abaixo-assinado tem se revelado
das mais importantes, porque,
estando ao alcance de todos, ele

reúne as vontades de Paz em ras, recenscadas, certificadas e
uma potente manifestação.

Uma assinatura, em si mes-
ma,' parece pouca coisa. Mas
uma soma de assinaturas cons-
titul o testemunho de uma for-
ça Irresistível. E' uma demons-
tração flrni" da recusa das mas-
sas a tomar parte numa matan-
ça absurda.

Nâo se pode contestar, com
efeito, o valor destas assinatu-

Grande número de prêmios
No Festival da Juventude
Sorteio de uma viagem à Europa — Os presi-
dentes de honra do ceriame — O concurso para
Rainha do Festival — Atividades da Comissão

. de Arte Popular
Ganha enorme impulso o

movimento da nossa moci-
dade em torno do 1.' Festival
Brasileiro da Juventude. Ini-
ciativa de um grupo de ar-
tistas, estudantes e moços que
figuram com projeção em di-
versos ramos de atividades, o
certame juvenil vem contan-
do com o apoio entusiástico
de todo o pais. A comissão
organizadora continua rece-
bendo as adesões de numero-
sos clubes e entidades juve-
nis, como aumenta diária-
mente o número das inseri-
ções nos diversos concursos
que serão' realizados durante
a grande festa da segunda
quinzena de Maio.

Segundo foi divulgado, os
principais prêmios do Festival
serão viagens a Europa, o
que vem despertando enorme
interesse entre os jovens que
irão participar das diversas
competições. Atendendo a
que somente os primeiros co-
locados serão contemplados
com esses prêmios, no próxi-
mo dia 30 se procederá ao
sorteio de uma viagem a Ber-
lim. Os interessados encontra-
rão os bilhetes numerados na
sede do Festival, à av. Almi-
rante. Barroso 97 12.° andar.
A COMÍSSÃO

ORGANIZADORA
Entre os jovens que aderi-

ram à festa de congraçamen-
to da nossa mocidade, foram
convidados para a presidên-
cia de honra do 1.' Festival
Brasileiro da Juventude o pre-
sidente da UEE de São Paulo
José Colagrossi Filho; Fer-
nando Petrucci Conceição,
presidente . do D.A. da Escola
de Engenharia; Artur Couto,
presidente do D.CE. da Uni-
versidade do Recife; Ranulfo
de Melo Freire, ex-presidente
da UE de Minas Gerais; Car-
Ios Alberto Kruschewsky,
presidente da UE da Bahia;
Pauvaro Silva, presidente da
F.U.F.E.; Lúcio de Abreu, pre-
sidente da UBES; e José Go-
mes, vice-presidente da UE
da Paraíba.

Por sua vez, a comissão
central do Festival foi reor-
ganizada, ficando assim cons-
tituida: Presidente — Ubira-
jara Rocha, .presidente em
exercício da UEE de São Pau-
Io; Vice-Presidente — Rodol-
fo Pedreira, campeão univer-
sitário brasileiro; 1.' Secreta-

VIÇOSA
ÀS ESCURAS

VIÇOSA, Especial) — Há
25 dias se encontra às escu*
ras esta cidade. A Companhia
de Força e Luz, sem nenhum
motivo justificado suspendeu
o fornecimento de Ilumina-
ção elétrica, o que vem cau-
sando sérios prejuízos a toda
a população, particularmente
ao comercio e industria lo-
cais. A's escuras a população
de Viçosa agora vem sendo
vitima de Ia ladrões e desór-
deiros, reinando intranquili-
dade durante a noite.

rio — Abelardo de Souza,
vice-presidente da UBES; 2.'
Secretário — João Batista
Moreira, redator de Novos
Rumos; Tesoureiro — Rosa
Queiroz.

O CONCURSO DA RAINHA
Existe grande animação en

tre as concorrentes ao titulo
de Rainha do Festival. As di
versas candidatas lutam sé
riamente para a conquista do
prêmio, que será uma via
gem à Europa. Várias festas
foram realizadas para esse
fim, que é o de aumentar os
votos das concorrentes já ins-
critas.

Destacamos entre as reali-
zações levadas a efeito o pi
quenlque de domingo último,
com grande número de atra-
ções, dansas, torneios espor-
tivos. E o grande baile de sá-
bado, no Clube Cabiras, em
homenagem às candidatas ao
título de Rainha do Festival,
e que alcançou um brilho in-
vulgar.

RITMOS E CANÇÕES DO
POVO

A comissão de arte popular
tem estado muito ativa, le-
vando a termo' um trabalho
dos mais produtivos, realizan-
do festas, «shows», e progra-
mas de calouros. E'grande o
número de inscrições no con-
curso a ser feito por essa co-
missão. Há uma acentuada
inclinação dos nossos jovens
.para os ritmos e canções do
.povo.

Por nosso intermédio, essa
comissão dirige-se a todos os
que dansam frevo, baião, ran-
cheira ou coco, a todos os que
tocam ou cantam qualquer
gênero da nossa música po-
pular, no sentido de que par-
ticipem do grande concurso
do 1.' Festival Brasileiro da
Juventude, a se realizar de
20 a 27 de Maio próximo. A
comissão funciona à av. Al-
mirante Barroso 97, 12. andar,
sede do Festival.

APOUCIAOEVJUNÜtt

centralizadas, com todas
rantias de autenticidade. Mais
que a adesão das direções de
organizações em nome de seus
associados, estas assinaturas
atestam que, entre centenas dé
milhões, cada um se pronunciou
com conhecimento de causa.

Por este processo, que não
exclue os outros, se exprimirá
a vontad-i dos populações de
todos os paises.

Os governos, então, obrigados
a levá-la em consideração. Não
poderão mais basear-se sobre
uma pretensa aceitação da
guerra e deverão resolver-se a
procura" ò entendimento,

QUE VALE E QUE PODE
UM PACTO?

O Pacto de Paz reclamado por
todos os povos não é um pacto
como os outros. Se houve, no
passado, pactos traídos, consl-
derados como «farrapos de pa-
peb, isto se deve a que se tra-
tasse de instrumentos diploma-
ticos passados entre governos
aos quais os povos não estavam
intimamente ligados.

Um Pacto de Pàz responden-
do à vontade de centenas de
milhões de homens e mulheres,
um pacto suscitado e sustenta-
do por eles terá uma força mui-
to diferente.

O seu conteúdo seria conheci-
do de todos e o governo que
transgredisse suas cláusulas ou
o traísse, levantaria no mundo
e em seu ? -óprio país uma re-
provação tal que ver-se-ía obri-
gado a recuar.

Muitas vezes, no passado, a
guerra precedeu a reunião d. i
homens de Estado em torno de
uma mesa de discussões para
um tratado de Paz. E' preferi-
vel acertar os desacordos numa
bôa discussão na base dos prin-
cípios da razão, que opor os
exércitos sobre os campos de
batalha e de morte de acordo
com a lei da3 selvas. A guerra
não pode resolver os problemas.

Me3mo so a discussão é di-
fieil e deve ser longa, é preciso
Iniciá-la, porque enquanto se
discute, não se comoate, e se
todo o mundo se interessa na
discussão, eH chegará a bom
termo.

TRAIDORES
Dias atrás na Câmara do

Distrito Federal, dois lideres
de bancada, dois vereadores
dos partidos das classes do-
minantes, manifestaram-se
favorávies à ida de tropa bra-
sileira para a Coréia. E' um
insulto e um desafio que es-
ses traidores da pátria fazem
ao seu próprio eleitorado e a
todos os partidários da paz.
Um deles è Mario Martins, li-
der da bancada da UDN (par-
tido do Brigadeiro), residen-
te à rua Bulhões de Carvalho
164. O outro é José Junqueira,
lider da bancada do PTB
(partido de Getulio), resi-
dente à rua Itabaiana, 65, te-
lefone 33-9282.

Conhecendo bem a indignação popular contra as sangrentas
façanhas e violências da polícia de Dutra, o governo Vargas quis
a principio dar a impressão de que mudariam as normas e os mé-
todos da rua Relação, métodos e normas que vinham, aliás, desde
os tempos do Estado Novo, pelo menos. Foram tomadas algumas
medidas dstinadas a despistar, tais como a transferência de alguns
bandidos para outros postos dentro da própria policia. No Distrito
Federal, Vargas pretendeu dar a impressão de que a polícia agora
era «branda», enquanto nos Estados Unidos prosseguiam os crimes
c arbitrariedades. Além disso, passou a dissimular as truculências
policiais com a toga de juizes-belcguins, os quais entregam a qual-quer «tira», mediante um recado do general Ciro Rezende ou domajor'Bethhm, um mandado judicial para varejar lares, apreendermaterial de propaganda de organizações patrióticas • cometeroutras arbitrariedades- que, no tempo de Dutra, eram eometidastambém, mas sem essa formalidade jurídica. Assim, perante •povo, ele simulava o papel de anjo: os responsáveis pelas violên»cias nos Estados seriam os governadores, e no Distrito Federai—• eram os juizes que mandavam praticá-las.

Essa tática, entretanto, «ão conseguiu iludir a ninguém. Pre>«bindo o comício contra a Conferência de Washington, na Esplana*da do Castelo, a 26 de março, e depois a concentração no Itamara-ti, no dia 18, Getulio Vargas mostrou que respeita tão pouco quan-to Dutra o direito de livre manifestação da vontade popular Asresoluções de Washington sobre «repressão ao comunismo» n»continente, assinadas pelo fantoche João Neves^m nome do ge-vêrno Vargas, mostraram que a sua polícia se encontra às ordensdo FBI, a gestapo americana, ferozmente empenhada em repri-mir por toda parte o movimento patriótico contra a dominaçã*ianque, pela libertação nacional e pela paz. Nesse sentido, a fichfedo F.B.I cujo «fac-símile» divulgamos, e que está sendo distri-bmda às diversas delegacias para entregar aos americanos Infor-maçoes completas sobre todos os patriotas brasileiros, foi uma nra-va decisiva. Ainda há poucos dias, a policia de Vargas tentavaobrigar uma funcionária municipal do Distrito Federal a sraElza Loureiro, a assinar esse documento infamanie
wn/ pdtlC,laraSÕ/S d°uCheie £a.°rdem Política » Social, majofHugo Bethlcm, de volta do Triângulo Mineiro mostra á policiade Vargas como o mesmo bando a serviço dos latifundiários *grandes capitalistas, contra o povo, a classe operária e os campo-neses. Para nao dentar dúvida, Bethlem fez-se acompanhar nessaviagem de Cecil Bore, o sádico torturador que conquistou sua famade facínora e carrasco dos trabalhadores sob o governo Dutra 1frente do «setor trabalhista» da policia, encarregado da renressãoao movimento operário e democrático. repressão

Vindo logo após a «razzia» contra o Congresso Camponês deCanapohs e o tiroteio policial contra os partidários da paz no cen-tro de Belo Horizonte, essa viagem do chefe da Ordem Política ehocial revela que o governo federal, isto é, Getulio Vargas está
mE-ÊT"'" 

end?sfnd? as_ violências do negocista Juscelino Ku-bitschek, como ainda planeja novas violências. Para o major-be-leguim, guardião de um governo que promete a reforma agrária,a asp.raçao dos camponeses à posse da terra que trabalham nãopassa de um caso de policia. E em vez de terra, Vargas prometeagora pelo seu esbirro mais terror contra os camponeses. No seuafa de servir aos latifundiários, Bethlem chega a proferir ameaçascontra os pequenos fazendeiros, acusando-os de fazer «jogo duplo»entre os trabalhadores c os governos dos grandes fazendeiros
a. rTa-S 

d.fIaraS°?s mostram claramente ao povo que a poíici*de Getulio Vargas e o mesmo aparelho terrorista utilizado porDutra, e pronto para violências ainda mais ferozes, em face doecompromissos assumidos com os provocadores de guerra nazi-ian-quês na Conferência de Washington. Mas essa circunstancia nLdeve atemorizar o povo, que, na luta pelos seus direitos, pela inde-pendência da patna e pela paz, é mais forte do que qualquer p«-hcia a serviço dos seus opressores. .4«=»<iuer r-*-
"" il —- 
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Aviso aos Rádio-Ouvintes
A Rádio Central de Moscou

está transmitindo programas
especiais para o Brasil e Por-
tugal, nas seguintes faixas,
ondas e horários:'Para o Brasil das ãO,SO às

21,30 horas —
Ondas Quilo-

ciclos
19.43 metro» 15.4-10

"DEMOCRACIA

POPULAR"
Encontra-se à venda em todas

as bancas dè jornais o último
número de «Democracia Popu-
lar», qüinzenário político a ser-
viço da causa do proletariado.
O número em apreço, já em
circulação, traz diversos conièn-
tários sobre aspectos diversos
da política internacional, além
de importantes artigos de divul-
gação e cultura, assinados pelas
figuras de maior projeção no
campo do socialismo.

Eles chegaram à A.B.I.
com aquela mesma cara das
eleições na Associação Bra-
sileira ãe Escritores em
1949. E tudo se desenrolou
de maneira mais ou menos
idêntica, com a diferença
que desta vez o sr. Carlos
Lacerda se absteve de pro-
nuncíar a rima do seu no-
me.

Mas lã estava também o
poeta Carlos Drumond de
Andrade, que desceu ron-
cando do elevador. Hay ai-
gun comunista por acá?
Desceu e foi direito à sala
da uma, depois de sonfabu-
lar com o Zé Toalha, que
gesticulava nervoso. Dizem
uns que aquilo do sr. Dru-
mond não era ronco, o ho-
men rilhava os dentes.

Pouco depois chegava o
sr. Rafael Correia de Olivei-
ia, que concordou com á
inclusão do seu nome na
chapa da chamada Coliga-
ção Anti-Comunista. Era
mais um liderado do sr. La-
cerda, que no fim do pleito
iria confirmar mais uma vez
a felicidade da inspiração
popular quo o apelidou de

lf»i1>wiii'*Jw»'" ¦'¦¦¦ »

MUfiCG
Zé Toalha (todo o mundo
enxuga a mão nele): — a
eleição resultou em nova
surra, desta vez eleitoral,
salvo seja.

* * *
A ordem era esta: — ris-

car das legendas os nomes
de comunistas e suspeitos
de comunismo.
- Pedro Motta Lima, por
exemplo, não deveria ser
eleito «de qualquer manei-
ra». ,'

Resultado:
Pedro Motta Lima, 509

votos; l
Carlos Lacerda, 128;
Rafael Correia de Oliveira,

111...
Amador Cisneiro, expulso

da FEB em plena guerra
na Itália, alcançou apenas
129, e o sr. Vitor do Espírito

Santo, um dos mais hidró-
fobos da coligação, mordeu
os seus minguados 116 vo-
tos.

A coligação anti-conranis-
ta liderada pelo Zé Toalha
lambia o pó da derrota,
urna das mais espetacula-

•res já verificadas na Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa.

* * *
Renovamos aqui os nossos

agradecimentos aos Exerci-
tos Populares da Coréia.

No dia 27 de novembro,
data da revolução nacional
libertadora brasileira . de
1935, foi desfechada pode-
rosa ofensiva. Agora a ofen-
siva se repete, em toda a
frente, quando celebrava-
mos aqui as lutas da Incon-
fidência Mineira pela inde-
pendência dò Brasil.

Dizem os correspondentes
que a ofensiva começou à
luz da lua, e que não foi
anunciada por toques de
cometa, mas ao troar de
canhões.

Uma pena, para os ouvi-
dos do general Hidgway.

». ... ..._* ^..^...j»...*.,*,.*..*.^..*..-»^

O NOVO PREFEITO
E A LIGHT

•
O novo prefeito ainda não

tomou posse, mas tem reuni-
do o seu futuro secretariado
e, segundo os jornais oficiais
tratado e discutido os princi-
pais problemas do Distrito
Federal. Entre esses figura a
questão dos transportes cole-
tivos.

Mas o que íaz o sr. João
Carlos Vidal? A primeira pes-
soa a ser chamada para tra-
tar do caso doe transportes é
o comandante Aragão, o tes-
ta de ferro dos gringos da
rua Larga. Assim, nada mais
do que a Light é chamada a
opinar. O povo, evidentemen-
te, não deixará passar isto
em branca nuvem e sabe já,
por esse detalhe, que a admi-
nistração do sr. João Carlos
Vidal não será em nada di-
ferente da do sr. Mendes de
Morais. Terá a Light na pes-
soa do novo prefeito um co-
laborador e um defensor dos
seus interesses, os quais são
contrários inteiramente.- aos
do povo.

E como não podia deixar
de ser, o plano do novo pre-
feito é igual ao do general.
Retirar os bondes da cidade
é a. primeira medida que lhe
ocorre. Em seu lugar, diz, se-
rão instalados ônibus eletri-
cos. Disso se conclui que a
Light vai passar os cacarecos
imprestáveis e os seus ferro-
velho de mais de 50 anos,
por bom dinheiro, à Prefeitu-
ra e ainda ficará com o lucro
dó fornecimento de energia

A P Ê LO D O
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-
do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a sègui-ança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França,

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pe oeste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consolida-
ção da paz;

25,08 11.960
25,30 11.830
25,74 11.780
20,02 1.755
30,8b 9.750
30,77 9.750
30,96 9.690
Para Portugal (das 18,30 as

19,00 horas
Ondas Quilo-

ciclos
25,38 metros 11.820
25,47 11.780
25,52 11.755
30,99 9.680
41,41 7.245
¦¦¦num— ^ —«—-. ¦ ny» ¦ h'» |* i ¦¦¦¦¦¦ ¦¦ . a.

(a) O Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con- i

selho Mundial da Paz durante sua ;
i

reunião de Berlim em 25 de Feve- J
reiro de 1951. - S F. Jolíot-Curie

elétrica para os ônibus eletri-cos.
Mudou o prefeito, mas dLight continua no Palácio

Guanabara.

O DIA DE
SÃO JORGE

Dia de São Jorge, um doí
heróis e mártires de maior
destaque no «Fios Sancto-
rum» dos vários ramos do
cristianismo, a data de ontem
foi celebrada nos templos
católicos e protestantes e,
com o ruidoso entusiasmo de
sempre, por entre fogos, mor-
teiros, e ao som de batuque,
nos terreiros de Umbanda
que se espanham por todos os
bairros populares.

São Jorge foi adotado pelas
religiões africanas transplan-
tadas para o Brasil com o
tráfico de escravos negros.
Sua figura de guerreiro a ca*
valo, matando um dragão da'
lenda que figura na Historia
da Inglaterra como foros de
acontecimento real, lembra-
va aos cativos a entidade se»
melhante de seu ritual, o va»
lente Ogum que combateu
com a lança o espirito do mal.
São Jorge passou aos altares
da magia negra com o nome
de Oskosi. E' com esse titula
que os pais de sanfo o invo-
cam, no ritmo apressado dos
surdos, enquanto as filhai
de Ogum rodopiano em dan-
sas litúrgicas.

Poucos devotos do santo
popular saberão repetir o
que os ingleses ensinam a
respeito do padroeiro de Lon«
dres, isto é, que êle foi a ca»
valo, por duas vezes, defen*
der na África as Ilhas brita-
nicas, ameaçadas pelo dra-
gão, e que na terceira empre-
sa, embora ferisse mortal •
mente o inimigo, caiu ferid»
e se exauriu em sangue, por-
que não logrou chegar até a
sombra da arvore que lhe
restituia a vida e cicratiza-
va as feridas. Muitos igno-
ram a versão mais moderna*
que apresenta São Jorge em
atitude mias humana, com»
combatente cristão contra a
tirania do imperador roman»
Diocleciano. Mártir do.cristi-
anismo ou Ogum africano, <r
santo popular é recordado to-
dos os anos, em festas que
dão à cidade uma nota espe'
ciai em sua data enosmátlca.
PAGA PELO QUE
NÃO CONSUMI^

A LIGHT continua luauantie
abertamnte o carioca. Um case
recente ilustra essa afirmação.
O sr. Manuel Fernandes alu«
gou o apartamento 405, da rui-
Santa Alexandria, n. 129.
Mandou ligar a luz, e até i
momento não passou a residii
no endereço mencionado. En-
tretanto, de 26 de janeiro a 2»
de fevereiro, apesar do regls*
tro marcar apenas zeros, íet
indicado o consumo de 42 Kil-
lowats, (iobi-ando-se Cr$ 38,90.
ifl, finalmente, apresentou-se
60. Kwts. como o máximo de
consumo mensal permitido.

Assim age a empresa es-
trangeira. A ladra faz conta-
erradas, rouba desooradamen-
te, cobra o que não (oi conau-
mido. E tem plenos poderw
para executar livremente os
seus assaltos, prejudicando W-
da a popnlRçf.f. £?. oMafl».
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AS RAZÕES DA DEMISSÃO DO
(Oonalusâo iia i,' pág.l

da noite em Washington, na
Casa Branca, residência do
Presidente dos Eslados Unidos,
Nem mesmo durante a BOgun-
da guerra mundial se deu o
caso de ser convocada uma
conferência de imprensa na
Casa Branca a hora tilo tar-
dia. O Presidente Truman se
apressou de tal modo a fa-
zer conhecer ao mundo a sua
decisão que o próprio Mac
Arthur, como noticiou a im-
prensa americana, soube da
Bua substituição pela trans-
missão do radio, antes tle re-
cebor a ordem oficial comu-
nicada pelo telégrafo militar.

Nflo pode. haver duas opl-
nlões sobre êsso problema:
ele é o reflexo dn profunda
crise que afeta a política ex-
terna norte-americana em
conseqüência1 dos reveses so-
íridos pelos Estados Unidos na
Coréia. Não é possível es-
conder que a politica agres-
siva e aventureira dos impe-
rialistas norte-americanos no
Extremo Oriente, especial-
mente em relação à Coréia e
à República Popular da Chi-
na, suscita um descontenta-
mento profundo nas vastas
camadas da população amori-
cana. Essa política tornou
mais aguda a lula interna nos
círculos dirigentes dos Esta-
dos. Unidos e exacerbou as
contradições' o divergências
no campo do bloco america-
no e Inglês.

Surge a pergunta: por que
a Casa Branca tem necesslda-
de do fazer tanto éstârdalha-
ço em torno da destituição de
Mac Arthur? No discurso rá-
dio^difundido em 11 do cos-
rente, pelo presidente Tru-
man, em relação com a des-
tituição do Mac Arthur, é fa-
cil encontrar a resposta a
essa pergunta. O discurso dc
Truman mostra com toda a
clareza que a destituição- de
Mac Arthur é uma manobra
mal acobertada. O objetivo
dessa manobra visa, em pri-
meiro lugar, apresentar o ca-
so da política externa amo-
ricana como um caso pessoal
de Mac Arthur. Truman tenta
responsabilizar Mac Arthur
pela politica que êle realizou
com o conhecimento e a aqui-
escência dos círculos gover-
nantes. Mas este não é o uni-
co objetivo, porquanto Tru-
man pretende eximir-se de
toda responsabilidade # pela
tensão geral existente na si-
tuação internacional e que é
motivada 

"pela 
política agres-

siva dos Estados Unidos no
Extremo Oriente e pela agres-
são que continua ainda con-
tra o povo coreano o contra a
República Popular da China.
Seguindo o seu método ordi-
nário de deitar a culpa pró-
pria sobre outros, Truman
tenta apresentar-se como um
inocente. Segundo êle, a res-
ponsabilidade pela atual ten-
são internacional mão cai sô-
bre os círculos governantes
tios Estados Unidos, mas sim
sobre os países quo amam a
paz e, principalmente, a
União Soviética. O Presitlcn-
ie Truman teria razão se a
Coréia sofresse a invasão das
tropas soviéticas e não das
tropas dos Estados Unidos, e
se o território da China — a
Ilha Formosa — sofresse a ocu-
pação das tropas soviéticas e
Hão das tropas norte-amen-
canas. Mas a desgraça de
.Truman resido em que as
tropas soviéticas têm estado
Bempre e continuam em ter-
ritorio soviético, ao passo que
foram pecisamente as tropas
dos Estados Unidos que in-
.vadlram a Coréia por ordem
do Presidente Truman e se
apoderaram da Ilha Formo-
sa, igualmente por ordem de
Truman. Que argumentos po-
de o sr. Truman opor a estes
fatos? Acaso não está claro
que a responsabilidade pela
atual tensão internacional no
lextemo oriente recai exciusi-
rVamente sobre Truman e seu
governo? A tentativa de Tru-
man ein lançar a sulpa dos
seus próprios erros sobre o go-
Vêrno soviético só pode pro-
yocar riso.
! No que se refere ao povo
coreano, que Truman tenta
acusar de agressão, recorra-
mos aos fatos: toda a gente
sabe que seguindo as direti-
yas dos círculos governantes
dos Estados Unidos, as tro-
pas do Singman Ri agredi-
ram a República Popular De-
mocrática da Coréia, tendo
começado depois a interven-
ção das forças armadas nor-
te-americana's na Coréia. Do-
cumentos irrefutáveis que
confirmam a agressão das tro-
[pas tle Singman Ri e das fôr-
ças armadas norte-ameriea-
nas foram apresentados à"0.
N.U. e dados à publicidade.
Uma "série de documentos foi
editada numa coletânea es-
pecial, elaborada pelo Minis-
tério das Relações Exteriores

tia República Popular da Co
réia. Indubitavelmente o Pre
sidente Truman tom conhe-
cimento dosséis documentos.

Podemos recordar ainda os
fatos: em 9 do maio de 1950
õ dirigente da secção coroa-
na da direção da Colaboração
Econômica dos Estados Uni-
dos, Johnson, declarou à Co-
n issão de Consignações da
Câmara de Representantes do
Congresso americano que um
exército de 100 mil homens,
dotado.com armamentos ame-
ricanos e instruído pela mis-
são militar americana, havia
terminado os preparativos e
podia começar guerra a qual-
quer momento. Então- Sing-
man Ri fez declarações à im-
prensa dizendo que os. meses
de maio e junho seriam os
mais críticos na história da
Coréia.

Recordemos também que
John Foster Dulles, falando
na Assembléia Racional da
Coréia do Sul, em 10 de junho,
isto é, seis dias antes da
agressão à Coréia do Norte,
disso aue os Estados Unidos
estavam dispostos a dar todo
o apoio moral e material a
Coréia do Sul. Numa jarta
enviada a, Singman Ri, da-

\ada de'20 tle junho de 1950.
Dulles fala sobre o «papel
destacado da Coréia nos pró-
ximos acontecimentos». Diz
êle na carta: «Atribuo grande
significação ao papel decisi-
vo que o vosso país pode de-
sempenhar no grande drama
que se vai .desenrolar».

Não obstante fatos indiscu-
tíveis, provando que a agres-
são contra a Coréia foi co-
meeada pela tropas de Sing-
man Ri por instigação direta
dos círculos governamentais
norte-americanos, Truman
pretende provar a tese sobre
o direito do permanência das
forças armadas norte-ameri-
canas na Coréia. O que êle
apresenta ê uma farsa em-
busteira sobre a pretensa
agressão por parte da Coréia
do Norte. Em que o Prosldon-
te Truman baseia a sua de-
claração? Anlo a falta de da-
dos documentais que não exis-
tem, Truman faz alusão a um
trecho de uma informação se-
creta que fala sobre uma in-
torvonção de um imaginário
oficial do exército comunista
da Coréia do Norte. Na base;
dessa ridícula informação,
Truman acusou a República
Popular Democrática da Co-
réia tle agressão. Truman che-
ga a ponto de se referir a
uma informação , secreta na
qual figura um imaginário
oficial comunista sem nome,
sem pátria nem nacionalida-
de, que estaria encarregado do
fazer a tão esperada revolu-
ção mundial...

Na base dessa grosseira e
estúpida mistificação, Truman
tira a conclusão de que os
lideres comunistas querem
controlar toda a Ásia. Scme-
lhante argumentação extraí-
da de. uma estúpida dedução
coloca o Presidente Truman
numa situação ridícula, tan-
to mais que se se baseia em
fontes tão absurdas. E' assim
que Truman procura jttstifi-
car a sua agressiva política
na Coréia e assim tenta jus-
üficar também a continuação
da mesma' política agressiva.

Por que Truman alardeia
aos quatro ventos essas «jus-
tificativas» e porque fala tan-
to numa suposta agressão co-
munista no Extremo Orien-
te? E' para induzir a opinião
pública em erro, para enga-
nar os povos e prosseguir a
guerra agressiva e de conquis-
ta da Coréia realizada pelos
Estados Unidos e seus saté-
Úteis

E' sabido que as tropas in-
tervencionisías norte-america-
nas visaram não só apoderar-
se da Coréia como invadir a
Mandchúria e a República
Popular da China. A luta he-
róica do povo coreano e dos
voluntários chineses maio-
grou esses desígnios crimino-
sos. Os planos dos interven-
cionistas fracassaram. E pre-
cisamenle pela incapacidade
de realizar esses planos de
conquista, o fracassado Mac
Arthur foi destituído. A sua
incapacidade de fazer frente à
situação na Coréia, eis a cau-
sa do fracasso inglório da
carreira de Mac Arthur.

Com a destituição tle Mac
Arthur, Truman visa apresen-
tar-se e a seu governo como
seguidores- da boa política.
Disse Truman que Mac Ar-
thur foi destituído porque
queria estender o conflito e
lançar os bandos de Chiang
Kai Shek contra a República
Popular da China. Truman
tenta apresentar a necessitla-
tle como uma virtude. EÍe
tenta apresentar como êxito
o fracasso da aventura mili-
tar na Coréia. Seguindo mais
e mais pelo caminho da de-

t estão sempre dl.1
ycpntià uma solu
para o conflito.

•»¦ T v qr .»• ifi ie»' -a»' n» .y. «r t»1 *¦¦ 'v ¦»¦ •<,. ... ¦»¦ ¦».

ARTIGOS FINÜS PAllP
HOMENS - CAMA

- E MESA ~

Fabrica própria
Vendas a varejo

H.UA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradeníes

lurpaçáo descarada c mons-
irtiosa dos fatos, Truman
'•hegou a afirmar que a agres-
são contra a Coréia é o-me-
lhor meio para conjurar a
terceira guerra mundial. De.
fato, é impossível ir mais
além na escala do cinismo.
Truman apaixonou-se tanto
com ás suas próprias inven-
ções que cai numa situação
cada vez mais ridícula.

Oiia, se os Estados Unidos
não estendem o conflito na
Coréia, não é por falta de von-
tade. Truman faz, dramàti;
camente, a pergunta: «Por
que não bombardeamos a
Mandchúria e a própria Chi-
na? Por que não ajudamos as
tropas nacionalistas chinesas
a invadir a China continen-
tal?» A primeira pergunta de
Truman só pode provocar o
riso. Todo o mundo sabe que
a aviação americana vem
realizando freqüentemente In-
çursõos criminosas sobre o
território da China. Em 13 de
março, aviões americanos lan-
çaram bombas sobre duas lo-
calidades chinesas. Em 31 de
março, aviões americanos vio-
l.aram 17 vezes as fronteiras
aéreas da China e jogaram
30 bombas sobre uma cidade.
Em 7 de abril aviões america-
nos bombardearam novamen-
te uma cidade chinesa. Eis
a resposta a primeira pergun-
ta de Truman. Em relação à
segunda pergunta de Truman
sobre a invasão dos bandos
do Chiang-Kai-shek da Chi-
na continental, • resta dizer
que isso não depende de Tru-
man. Ele sabe perfeitamen-
te que o povo americano quer
paz e que está. inquieto com
a perspectiva do uma nova
guerra mundial que é-organi-
zada pelos' circulos governan-
tes dos Estados Unidos. Por
isso Truman não cansa de
dizer que deseja a paz e que
o seu pensamento e dirigido
tão somente para conjurar a
terceira guerra mundial.

Toda/ia, come é sabido, a
corda repenta pelo la-
do mais fraco. Tentando lan-
çar a responsabilidade sobre
os países quo amam a paz e
que, segundo Truman, do-
vem modificar a sua politica,
o presidente não disse uma
palavra siquer sobre as pro-
postas de paz apresentadas
oportunamente pela Repúbli-
ca Popular da China. Ele se
limita a reafirmar, em pala-
vras, que os Estados Unidos
estão sempre dispostos a en-

[lição pacifica
Mas a pala-

vras sem fatos que as confir-
mem do nada valem. Contu-
do, seja-nos permitida a per-
gunta: «Que passos tencio-
nam os Estados Unidos em-
preender para a solução pa-
ciflca do conflito? A destti-
tuição de Mac Arthur será
acompanhada da retirada das
tropas americanas do lorrito-
rio alheio da Coréia?» Resulta
que não. No discurso dc Tru-
man existem as seguintes
palavras: «A mudança do co-
mando no extremo oriente
não significa mudança algu-
ma na politica para conduzir
a guerra ao seu fim rápida-
mento e com êxito.» Resulta
que essa posição do Presiden-
te Truman. Em face de tal
declaração fica evidenciada a
falsidade das afirmações do
Presidente de que aspira à
solução pacifica do conflito
e o cpnjüramento da guerra.
São vãs as tentativas de Tru-
man para se livrar da res-
ponsabilidade pela agressão
na Coréia e pelos proparati-vos para uma nova guerra.Ele não pode esquivar-se a
essa responsabilidade e porisso foi inútil a sua sensasi-
onal decisão sobre a desti-
tuição de Mac Artliur».

Pau lote os fins I
RUA SENADOR DANTAS
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HOJE, A CONFERÊNCIA DOS . 
'. 

7
dos delegados à II Conferên-
cia Sindical dos Trabalhado-
res Cariocas, patrocinada pe-
Ia União Sindical dos -Traba-
lhadores do Distrito Federal.

(Comutsijo da Ia. Pag )
econômica —, aumento geral
tle salários, cumprimento das
decisões tia Justiça do Traba-
lho, extinção da assiduidade
100% e o barateamento do
custo da vida; 2) Situação dos
sindicatos — liberdade e au-
tonomia sindicais, eleições li-
vres, extinção do atestado de
ideologia, posse da diretoria
eleita no Sindicato de Carris,
não pagamento do imposto
sindical, sindicato único para
todos os trabalhadores da
Light; 3) Unidade e organi-
zação dos trabalhadores —
Rcforçamento da unidade e
solidariedade dos trabalhado-
res e de suas organizações
nos setores de trabalho e nos
sindicatos. Reco nhecimento
das organizações dos traba-
lhadores pela Light. Difusão
e ajuda à imprensa sindical.
Reforçamento e ampliação
da Associação Unificadora
dos Trabalhadores da Light,
da Comissão de Defesa dos
Trabalhadores da Energia
Elétrica e produção do Gás
e da diretoria eleita do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos; 4) Escolha

E S
u v-

CERCADAS NA RUA PELO
(Conclusão da 1.' pág.)

Mesmo assim os beieguins do
sr. Getúlio 'Vargas 

não desa-
nimaram em detê-la, chegan-
do ao cumulo de parar e re-
vislar os veículos que trafe-
lavam pela rua dot Riachuelo.
«HABEAS-CORPUS»

PREVENTIVO
Apuramos que o advogado

Heitor da Rocha Faria reque-
reu um «habeas-corpus» pre-
ventivo em favor de d. Elza
Loureiro. A petição está em
poder do juiz da 13.» Vara
Criminal, que ainda hoje de-
verá proferir seu despacho.

GOLPE DE CHATEAUBRIAND
(Conclusão da 1.' pág.)

jam colocadas sob o mesmo
regime, a fim do benefioar-se
com maior volume do pubii-
cidade dai resultante o que-
brar a concorrência feita aos
seus próprios jornais e revis-
tas. Certo de que atingirá os
seus objetivos, já determinou
o aumento de custo da pu-
blicidade comercial em suas
publicações, como «O Cruzei-
ro».

O que visa o conhecido ra-
to, portanto, é impingir aos
cofres públicos, isto é, ao boi-
so tio povo, o sustento do uma
serie de emprezas deficitan-,
as. ficando ele, Roberto Ma-
rinho e uns poucos mais fe-
lizardos da «livre iniciativa*
com o monopólio da propa-
ganda comercial no radio e na
imprensa. Chateaubriand e
seus comparsas vêm encon-
trando para esse golpe sujo
a maior boa vontade no seio

do governo de Vargas, cujo
problema é restabelecer o
DIP som o nome antigo, sub-
bornando a imprensa e o ra-
dio por vias indiretas.

Temendo a revolta popular
contra esses golpes, todos li-
gados à propaganda de guer-
ra no Brasil, Chato mandou
requisitar na Ordem Politica
e Social um roíorço de guar- jda policial para as suas pu-1
blicações e emissoras. Cada I
prédio de Chato vem sendo
guardado por cinco beieguins |reforçados do major Betlem,

Na luta por essas reivindi-
cações, estaremos lutando por
melhores condições de vida.
Só as conseguiremos unifi-
cando nossos pontos do vista
e nossa unidade na ação co-
inum.

Estão convidados a partici-
par da conferência todos os
trabalhadores e empregados,
suas organizações de empre-
sas, de fábricas, setores pro-
fissionals e sindicatos; Os de-
legados ou delegações serão
escolhidos por seus compa-
nheiros, em assembléia ou
reuniões nos próprios locais
de trabalho ou em suas or-
ganizações, ou ainda desig-
nados por abaixo-assinados.

Para maior, mais ampla e
mais direta participação dos
trabalhadores, todos- podem
enviar indicações, suges;ões,
propostas, moções e teses den-
tro dos pontos do temário,
que discutidas pelos próprios
trabalhadores ou comissões,
terão o imenso valor tle refle-
tir o pensamento da massa
laboriosa.

Apelamos para os trabalha-
dores e suas organizações
para angariarem recursos fi-
nancelros, a fim de custear
a realização do conclave,
através de coletas, festas, ri-
fas, etc.

Na preparação da conferên-
cia e na sua realização, au-
montaremos a nossa união
em torno das reivindicações
comuns, nos Comitês, Conse-
lhos o-: Sindicatos, para o
maior êxito da Conferência e
do reforçamento do movimen-
to sindical.

Tudo pelo aumento de sa-
lário! Pela rebaixa do custo
da vida! Pela organização dos
trabalhadores nas empresas!
Por sindicatos livres e indo-
pendentes! Pela unidade dos
trabalhadores, a.) Eliseu Al-
ves de Oliveira, Amando Tei-
xelra Frutuoso».

TRANSFERIDO
O PIC-NIC

SERÁ INSTALADA NA ABI . . .
(Conclusão da ia. Pag ) te do que tem prometido e do

que tem feito o governo, e
diante da necessidade de uni-
ão e organização' para o re-
forçamonto tio movimento
sindical independente.

Assim como os jornais des-
ta capital, várias persona-
gens ligadas ao movimento
sindicai foram também cori>
vidadas destacando-se os
membros das Câmaras Fede-
ral le Municipal, tom como o
Ministro do Trabalho

missão Organizadora, por
nosso intermédio, faz questão
de salientar a necessidade
da programação de comandos,
comícios relâmpagos, pales-
trás, conferências de fabricas
e emprezas e de organizações
dos trabalhadores, dando, as-
sim, um cunho mais organi-
zativo e mais entusiástico aos
trabalhos preparatórios do
conclave que deverá durar
até o dia máximo dos traba-
lhadores, isto é, o Primeiro de
Maio.

CONVITE A IMPRENSA

Uma das finalidades da
visita que nos fez a Comissão
Organizadora foi estender, ao
nosso jornal e a todos os ou-
tros jornais da Capital da Re-
publica seu convite para que
acompanhemos as reuniões
do conclave, a fim de que se-
ja divulgado o pensamento
real dos trabalhadores dian-

t

li mamão

UM APELO
Ao retirar-se, a Comissão

OrganiiAdora da II Conferên-
cia Sindical nos pediu publi-
cação para o seguinte apelo-
convocatório:

«Convocamos todos os ta-
balhadores, sindicatos e ou-
trás organizações profissio-
nais para a II Conferência
dos Trabalhadoios Cariocas,
que se instalará no próximo
dia 27, às 18 horas, na Asso-
ciação Brasileira tle Impren-
sa. Conclamamos a todos os
trabalhadores a se fazerem
representar na Conferência
por intormedio de delegações
das suas organizações de em-
prezas, fábricas, setores pro-
fisionais e sindicatos, a fim
de que possamos atingir nos-
sa finalidade, refletindo o
pensamento da classe opera-
ria».

Uva outra ?
SILVIO ROMERO E O SOCIALISMO

(Concluso dn pág. 2)

Conunicam-:ios que o pic-nic
marcado para o próximo dia 20,
na Ilha do Governador, foi
trunterido para 6 de Março. Os
convites continuam validos.

CALÇADOS CINTRA \
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Eua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

*"gv*'-'" *** '*¦-¦*¦""«'¦' ¦«' »»».jh.,.ii..,ai, *.*. j. «t. ,>. ,h j, .tt.^é^jtj

tor a existência e a desigualda-
do das cÈasses sociais, não como
coisa de todo o sempre, coisa
eterna sem remédio, mas muito
accrtadumcntc como «filhas da
históri.. >. Reconhece ainda que
a extinçã:. gradativa das classes
«pertence ao ascendente geral
da democracia por toda a parte».
Isto aqui já não aparece muito
claro, e a confusão aumenta
mesm.. quando o crítico aponta
às tlttas «grandes frações» da
democracia empenhadas, na ex-
ti.nção das classes — de um la-
do, os que esperam que o pro-
cesso histórico da extinção se
faça gradativa e hnrmonicamcn-
te, e tais são «os individualistas
e endeusadores da liberdade»; o
do outro tado, os que pretendem
intervir francamente na rcorga-
hizáção da sociedade, e tais são
«os socialistas, os fanáticos tia
igualdade». Nesse ponto Silvio
Itomero coloca-se entre os da
primeira fração; mas a passa-
gem em apreço deixa entrever,
como dissemos de início, qtliil a
fonte imediata das suas confu-
soes — os revisionistas e falsifi-
catlores do socialismo, e bem
assim os socialistas tjtopistas e
pequenos burgueses,

Contudo, o que mais nos im-
porta verificar é que. êle acre-

ditava no advento do socialismo
como uma necessidade histórica
inelutável:

«Altamente simpáticos a' esse
movimento ingente, que 6 um
dos sinais mais elevados de nos-
so tempo; inteiramente conven-
cidos tio ser uma necessidade
fatal da história o advento da
democracia social, a vitória do
quarto èz': 'do; sectários até doalgumas das idéias que andamna liça, estudamos neste morrten-
to apenas uma questão brasi-
feira»';

Acreditava — e, pelo que sev", ii'.o estava muito longe de
desejar. Mas procurava estudar
o problema do ponto de vista da
situação brasileira, tal e quala entendia. O que deixou escrito
neste particular, embora apre-sente algu.nas graves incompre-
ensões, é coisa de grande inte-resso, e talvez nos ofireça opor-tunidado para outro artigo.

MECÂNICO
De maquina de costunf

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
._.._ rr |l, p_ |M| N||| < ,umttmt\t
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DE TODO VARIADO ESTOQUE DE CASIMIRAS, LINHQS, GABARDINE LISA
E FANTAZIAE AZUIS DE TODAS AS QUALIDADES E MARCAS - Albe-

T ^ir^» 
SS C°'teS 6 desenhos' de Cr$ 90,00 por Cr$ 75,00. Lirihos dos mais af amados fabricantes com f/Irlandez, desde CrS 40,00. Azul Aurora. Cr$ 230,00.

mg , com f/Inglês, 220,00 o meiro. Estes preços, onde ? Ora, meu amigo, é na rua da Alfândega, 230. Não confundir, 230, a poucos passos da Avenida
Passos —VER PARA CRER.
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Um dos setores pròfisslq-
nais onde a falta de segurun-

Ça no trabalho tem. absorvido
milhares de vidas é o aa

construção civil. O «-

peito às medidas de pnrtçWP.
aos trabalhadores e: a nuli

dado do Divisão Ho Hípci

Segurança do Trabalho tem

contribuído para toda »

de -acidentes e quem sempre

leva a pior é o operário, Po-

dèrfdò Agir llyfemçmte, pois
não há fiscalização, os donos

dàs emprezàs fconstrutoras

Sm criminosamente com

ávidas de seus empregados,

que enfrentam diariamente

perigos enormes, arriscados a

Lirde grandes alturas.para
encontrar uma morte certa,

O TRABALHO NAS
CONSTRUÇÕES

Acostumados aos ríf3*'. °?

operários dá confusão uvu

vã se habituando; pouca.-a

pouco, ao perigo. Em constru,
ífies dé IS andares como a do

Plázà Copacabana Hotel, no

Leme,niritumnabaiol>oU'
ser mais perigoso do que o re

Goelas paredes ^terna^d
edifício. Cerca do ^ tral! 

.
lhadores estão com sitas vi

das gâráhtiaás apenas, por
um andaime que nfio^oferece
nenhuma segurança, E-a prer
va disso são as dezenas que
têm cedido ao peso dos que
sobre eles trabalham.
_ E iodo esse sacrifício pára

f|Ue? _ disse-nos um traba-

Ihador ~ para recebermos
em troca do miserável salário
de S cruzeiros por hora.-

O velho pedreiro tinha ra-

São. O dinheiro que recebem
não compensa. Todos elos

constituem o material mais
barato de que so servem as

empresas construtoras para
erguer grandes edifícios. Não

param um instante. Mal ter-
mina uma obra já a empreza
os está contratando para ou-
tra. Pode ser ha Gávya, mas
também em Moça Bonita. Es-
sa do Plaza ppacabana Ho-
tel, por exemplo. Os «paraí-
bas-> que não têm fasniliã,
dormem na construção, A
maioria, porém tem que ir

para Caxias, Parada de Lu-
cas ou Pavuna. Estes depen-
dem dos trens da Leopoldina,
podondo-se daí, avaliar o que
lhes aguarda tanto na ida co-
mo na volta para suas casas.

— Qumlo dizemos que
acordamos ás 3 horas da ma-
drugáda para vir trabalhar —

disse um servente da A. C.
Brito S. A. — os patrões não
queieiri acreditar. Não acredt-

Sobre os andaimes, sem segurança, é íeiío o rohôco das paredes externas de altar edifícios - Em cada obra ha, em

média, seis acidentes - O cinto de scguraaga. medida tf» jamais foi adotada pelas empre»» construtora» - O om-

tíleaio e oMinisiério do Trabalho fecham- os olhos' anio iodas en mmJJ™»*? '
Hépòriágem de MaRÍNJJS CAbittU

iam porque moram por aqui: tomarmos outro cleti-ko Ipa
mesmo. Mas, nós! Nós temos
que pegar um trem aíó Barão

riemá ou Leme. E' só isso. Ui-
to assim parece,fácil.

áljcúá Gustavo Sampaio, '10-
Como os demais construtores,
ele.é iribangigenté na assi-

; ". -:x¥:xj;M^x..
:xxxx :'x:'fi;''

mm-::MxxX: .

.^,M?X:

O CÍTltO DE SEGURANÇA

Não existe obra que seja
concluída'sem antes ter oçor-
rido ,.4 a mais acidentes,
Muitos são mortais e quando
a vitima-não-é recolhida pa--
ra o necrotério,, as. fraturas
de costelas, braços, ^pernas é
clàvicuia sãó inevitáveis. E a
causa 6 sempre á mesma: os
andaimes, soltam-se, prole-
tando no espaço quantos Ira-
balhadorcy estejam sobre o
meamos, .ü cinto de seguran-

ça cie que taritq fala o direto)
¦'a Divisão de Segurança de
Trabalho não passa das Io

(.tias de seus bolytlns impres-
ios cm papel «còuchê». O
trabalhador,, que reivindique
jsses cintos, para ver o qui
acontece! E a. falta do cum
prímèhtò dessa medida O
proteção é que tem levado t
desgraça milhares de íamili-
as operárias. As recldmáçõe!
são feitas as centenas, nã<
só diretamente ao Ministn

do Trr.baino, como por inler-1
meriio do Sindicato.

—Nada, porém, tem. adi-
antado — disse um trabalha-
dor do Patrimônio Mobília-
rio SA. Em seguida referiu-
se às obras em que tem tra-
balhado. Atualmente está na
Avenida Priricezá Izabci, 16. l'C

um edifício dé 12 andares e
três operários já despenca-
ram do segundo andar. Não
morreram, mas quebraram as
pernas é • os braços. Um deles
fraturou o crânio e os seus
companheiros dizem que si
si! salvou por milagre;

No entanto, todos esses ca-
sos não são levados em com
sidéraçâò, Os acidentes se re-
pelem com maior freqüência
6 aumentará, ainda mais se
os trabalhadores não toma-
rem em suas próprias mãos'a defesa de suas vidas.

\ TERRENOS DENTRO DA CIDADE {
DE RIO BONITO

Em prestações a partir do Críg 50,00 por mes' ótimo clima — condução a vontade dia e noite, do
Eio e Niterói, — Tratar a Av. Eio Branco, 9 —¦

mes — 1

Saia S52 — 3." síndtír- Telefone 43-1270 -
<

f 
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, ta c uma cias edites construçSes.ciija scf?aran;a

cViminoáa; No altc chi torre, cerca ao seis opera

to, não possuindo nenhum deles o cinto, de

de Mauá, depois um bonde \Tada
até o Largo de São Francls-
co ou Praça Tiradentes, de
onde nos dirigimos para o
Largo dá Carioca, a fim de

lèressa

do operário é subestimada da maneira _ mais
rioé dádJcáíri-sé ao manejo dòj:clevadòr"de çóncre
segurança que manda a Liegisfc ' >. Trabalhista,

disso entretanto; in-. duidade. Um minuto atrazi-

ao sr. A. C. Brito, res-1 do signififia um dia de sala

•ponsavel pela construção de

um edifício .de apartamentos

rio roubado aos trabalhado-
res, pela negação do repouso
remunerado.

r li11IK"ISlIil Iliii-liEfflSi
 S. A. ¦
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 --»sobre-ioja
CURSOS' PRÁTICOS E ü?OR (BOKRifiÍSJ*(Í^DfiNÇlA

VF-ITS-NOS SEM' COMPROMISSO J_

m

úh

ti*
<UI,

Wià «1 ét^h ét1®

í

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desüe 250,50
Confecção de boa casimira, 800,00

.. A ECONOMIZA BOBA
Eua Ãiiáraflas, 119, sobrado, sala 4

I

»..»>-j'.j-^-.-.

mm éíh I
Clinica Médica —- Espe

tuberculose eí-tíilirlade
doenças pulmonares

(lonsultório. e residericia 
'

Travessa Manoel Coelho.
pneumotórax artificial

206 - Iclfiorif., 5763' -

(São Gonçalo|

1/11,1] IIII IJ
li | i fi mm

j $ \J ML k xí Ml L1 JL 1 m \
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I^Q Preço Üê^iÉimMiãè"
ip

í%í

De Trabalhado
i S i H

4r$h $%>. 0j^> <F%

Í'ÈM

res »W iíiit
ÍXO uCPrejudicada a população com a _diminuição do í:

50 Irabalhadoi-QS suspensos em, cada seçSo ¦ -~$Dám
-esie jòrnai dsàuRc^ár .&3

-nass cm òlràümgáo ™ p.íBis.\ dQ
!?'ôgue à poIí.ela por isr víado a
exisiísiiíís

SOLIDARIEDADE A
MAKOEL HÁMOS

A Còm-issuo ui ,jíi.,u~aüora
da íl Conferência ççmunica.ab
operário Manoel liamos, da
liábríca Bangú, que se encou-
tra em seu poder a importem-
cia do 137 cruzeiros, resulta-

ão de uma coleta entre traba-

lhadores da CISP da ajuda ao

pagamento de sim fiança.
Essa importância pode ser

apanhada ã rua Àfwso Ca-

valcanü, ísj,.

O pequeno comerciário, o|
openuío das', fàpvicaa, o"Mra" °
carioca pobre, eStá sendo estu-

pidámento sacrificado pela Li-

giit, que retira o:> bondes cia
circulação, obrlganüo-ü, assim,
a apelar pira os ombus cujos

preços da. passagens sao escor-
clmíites. E isso implica numa
enorme redução dos salários,

pois «iúem poderia gastar ape-

nas quarenta, centavos numa via-

gem de bJUde, tem que espi-

c-tar 2 «mangos» para o ônibus,

se não quizer chegar atrasado

ao trabalho t perder o repouso

O que v>;ia\.ci.c.i.uinUido esse
eStUuO CIO tü.Sali nau C U íuK-.

aar ue. veuio, iiuuaiiuu,,,w ..-.j
u uc- touu sunuiwi^e, i-uiud úa
para ir sJí-vjuuü, u uaüueiu <-

4.10 as .taúeiaa, apiuv.iu.-u i<e.u
i^< j.a.unuwKu ue ' ivanaVLu, Utv_o
lià-j uotueoiuas peiá i^igiit. • <¦.'
nurii'c.i'0 ue Dw.ues cieiétiiuiiacics-
para eaüa lnina,. di-ariàineiu.e;1
nca reduáido a quarta parte.
Oiuem, pjr exemplo, na'.,linha,
cie càsii.adüi-ú so traiegaiani
quatro eleUicos, ao passo que
pela tabeíà deveriaiii trabalnar
10. U isso, pergunta-se, è dé-

tiüi

''^¦ãifflWW

iiilir-o «.oatehte.». icn-
igüú U Üo. ..;.iíi.ii.0 ao'
iuto'üo uai.0vj, ii. íuü
: l.-i-afaãilo, ivéiVClucl-uilo

uCOii üs'ú'&..'Uiúiaü ¦'. Btiã,!1 c-ueu.a,
fciís:qyU« líi'0'iüi Wüm- ÜUi-piC-
akvoó vet ij>.a uuiue'iiiciuiuu üio
ooieuiti puiiiuvo 

'e tendo esea-'
tu a ivtnt a paiavi-a «avisauo.».
iíiittiiacáíu!iií.e dir:giú-io ao br.
toi-avu, ciiieiô dH.sèüaJ,, - um de
peuu- uma explicação. - X.Ias foi
í-eceiiido com mil1" desãíorps; e
teve que perder mesiiio os três
dias aa süivjç.u o mais o ra-
repouso remunerado, isto ó, qua-

¦tro dia».
12 ÍJ1AS- POR MÈS

:iec at') esteve ontem em
reciação dçnuneiancio essa
;á/áss'iüii' éamó".'.à sua pos-
gn-iissão.. S foi.ele &'.&&
s dis-se qiw hão há mo-

ipncuilor na ou. ae-
Ias. ás oulvas,

110 nu. da in;;a do boimft Cas-
úatíuvíi, díü jUv,- U ti6a.iiiü.va.| íüi
itiCerípgado soiireo atraso, por
UlU JJ(.'.üou^ÜiiO. iViUUU uuXji l-
jiitiui; wunnioii ter Smo em Vir-
lÁiut 

"de 
um üeaaiue oeoiTuio ua

L-ivciuua i'iriSíueiu.0..; Vargas :
i^ae ijuià-puratiVadü o ;u- sito.
iitísse 

'iiiwuio u.a o nscal íl'/,,
encaiTegaclO uaqueie setor, apro-
senxü'. ijUuiKá ao cnetete tíravo
que lhe cortou o .prêmio de 1UU
CTUZeirosi estábeieeibo peia com-
pt'.": i, o qut.ó pago de dois em
dois meses.

Diílí/ríViüÒ El liNTrtaüUB' 
. A POLICIA

Outro excinplo inaaute e que
grande rovona vem causando
na lia. Sagjj, é h, demissão do
iTiòtòVntíiro cluipu. 8 428» ülsv.é
tiábaihadov nas emana passa-

Nesta seção registramos ^lainaçóes 
, d

Y. MAIA
Èdwni-d DmvcryK continua encarcerado, cumprindo, junlameiu

te com nove outros corajosos cineastas americanos, a intame sen- ¦

ttinca riiaiupuladii pelo processo dn Comitê 1'arnell 1-c.omas.- Lste

seu últimi/filme, rodado na.Inglaterra', continua, porem, distai-

bíiincl.o pelas telas do mundo a sua mensagem que neiiuncia a ex-

piorarão do homem pelo homem. .,
A istória de «Give us this dajf» parece ter sido arrancada ao

um grito de jorimieiro, anunciando: MORTE TKAGIOA DO PE;

DREiiiÓ VALDÉMÂE.
Sim. Como u ilõiibu pedreiro VaUíemar da-marcha earnava-

lescii, üoremias (Jan Wáhamàker) construía edifícios e nao tinha

ousa para morar. Um dia, porém, choraVldo, sua esposa Anunciata
(Lua fPadóvani, premiada no Festival liarltóyy Vai-y, Checoslo-
vaqma), veaiiia o deseje de.ter uma casa. Casa comprada cum «O

iil-eço de tinia vidii.i-, vida de seu esposo niurlu acidentado nu desmo-

rbnaménio ua oWa cm que u-ubaluava, vidu ,uiuemnada pela Agen-,
ei-i de íJesüiüS.'. aibríe trasiüa, iiiipressichiaiiV.-. íuuitos de nesses
ieiiür;-'s!:ivao,: taiie^, eonsiuera^ uegawVu, e-uino ser.ti.do revelueiu-
iu.vie, a morte, cio pèareifo jeremias, aaiiío das paginas do roman-

ce ué rieiro H Poiiat «Cristo ira m muraíovi», pelas mãos do

graliue eeiiãi-izUáOi- Üeii Bai-amiüi e movimentado na película pela
fjirèçaò ue jjnütiíyic.' Kéálmeriie, seria negativo p filme-se lernu-
liasse como a moifetio peu.eiro Uei'elnuis o náo com aqueia niter-
1'üg'ãead cie sua esposa ^uiunciata: — «úerá este o pre(;o de uma
viòii-í* ítespunaertímos: no muiiciu ua «çíviiizaü'ãt>! ocicieiiuil enscá»
è este í-eaiuieiae o prego üe uma vida. Carne e ossos, emoções e
ideais explorados em vmu, paia completar, na morte, os alicerces

lie concreto armado dos altos arranha-céus e luxuosas residências

üo capitalismo. Outro final, dentro da época da debaele de 1929,

téiia-alimeiicar ilusões em aguado reioi-mismo.
A miséria esta nu película sem a mimma retórica e, l?mytryá,

quase Èòíiscguiúí em cinema, desenvolver peia bitola de um roman-
tnmio 1'evo'ucionario á orientação ideológica do realismo socialista,
ouase, po«iúe foi d próprio ilen iiarzman que lastimou nu Con-

grosso ue Cineastas de f-erugia (Itália) não ter acentuado contou-
üo mais forte m awiúncias mais esclarecedoras na ;adaptaçao di*

«-Cristo de cimento arma-

esta importante reaii-
desempenho de Lea Pa-

personagens que habitam
no puro sentimento amo-

:a realização dcçii-
.-ias e peia ciítks
UMA VlDAs-.

vauneia

ã r^alo^i^lhadores nas empresas . fábrica

t m de !oue ela possa sei mantida diariamenU
«mbUvos que tem em visto, solicitamos; a

^SS^bStoS que deverão 
'enviar,^

LP>Lia üECAü SINDICAL ~ rua Gustavo U

Ia ScM$ telefonar para 22-8518, ta.endo

nuncius a sugestõe.s.

Os trabalhadores cio Café e porto ro
Afirmam
do supeBar Primeiro ü" Maio, U rua

•Se^SSSíolonl
o patrão, c;uc não põe o sa a-

rio real cm tf.sa carteies
nròfissiónàis. Atirmam os na-

balhadòres que, dessa forma,

quando aconttcc de um do-

]es ser demitido, .is indom-
zágões não são pagas poio
salário que efetivamente r«
cel-om, mas pelo que -esta

carteira, muito inferior.
O

Operários da Bangú vêm
constàritemte reclamar contra
a onda de ps.rsèguigoés de-
sencâdéada dentro da fábrica

pov Silveii-inha. Essas nerse-
guicões assumiram, agora,
seu' ponto máximo. Dezenas
de trabalhadores, vém sendo
sumariamente eliminados,
bastando, para isso, cliré nao

produzam a quantidade de

pano requerida pela f,ercn-
cia ou sua produção-apresen-
te algum defeito, por menor
que seja.

Os sinaleiros do

ções na parte miei
pahhiá, com pala.v
paganda do jo-.-n:
defende' os dlreit;
ração,

cais ,do «ãpòntáãor» , Artu

Terram a-P*

12 DIAS- POR MÊS

vido a falta de trabalhadores- : Dejciec at o esteve ontem em grande'rovoita vem causando ,umaiiee'^Cristo entre eis pedroii
p'aV'vateiider aos serviços"? N;iò, nossa redação denuneianco essa JU áa.-Seçío, ó t,, demissão do ci()3,^ v
v'fino c companhia imperialís-. irijustiça,ásr.ihi' eamo.'.a, Sua.pos- Smotõraeirõ chapa S-láíj. iilsse Muito mais -poderemos comentai

mehlfi, suüpende ;'uma j fiivel demissão.. W foi elo _amda
., -antiiiv.dc ciei írãbaiiia'-] que nos dis-se que não ha ma- úg voio aC(-, ni)Esá''rcclaçS.o, era, <;io\ani, o sigmiieado simbõüco do var]

dores evi' cada seção. As pulii- torneiro ou qpncuitor na oa.^ Me- com;ffilip. eovu oiViros.'., "còmpa-, llu p0Ssia do cò't,í<li'anò,'ilás'atrib\üáçõ
còès mais cemvm.V são de'tv£s |'.;ão. e.:n-.o em todas &s ou.tras,,, nhõlròsj.i deiiuceiái- aigumas ir- ro30) que :Kdwãrd-HDmytryK soube • aquecei- ne
dias. Dm-uiif. esse espaço cie: que não Sofra três 

jl51^1?^?.^.^^ pelas píi:
t tenmo, a p.ipu'liçS.0 Cicfi pròjà- j c..í.;ü ?ss.a, por müs. fí-lsao ro- p:jjiKiH.a'ndo. Pois bem, - ao mu.-.;;,:..>. Aao&fem ;ió priaèiiiiu í O piíEfjO DJ

s0" 1- dicada e e-.nienas de trabaicia-1 presunta VA das perdidos, m- \íaogm3 UlU. ao chegar -io cal „
A,1 S oo''cs:fi'cam-inii)oisi!:ilitacios,do^ .- 

-, 
y/'.,#¦• Md0/Í Mièíll-

"W'-l àibailjár; curtindo leme com a j d« ;::am Ue r^bôr, . t(; ,w,;i!l) pat u^^tà- üe 
fi- g^y&MMiÈJí £ Jlll/íi Mli>'é$J

iuda.dos. ! i.,,,,.;-., .- , Des.,-a ipr::ia, para-.Vivei um ra ia 0 rJ,r.la,-uaVf... Lc- a.v-*y.v>/v»*'«
ísponduny-''-!'^^:.,. K4DA Jire^í^j.mfc con^^l^»^^* vaf!o p:irn ü .uepartamenco de 

; 
"^^;^f t 7V „/„ ^^ ^^ÇWw!

terdo, lt) h veiamos t-lgu..s casos. Ü mo- ;¦ morosa, esae.s ,t...or..iv.c!(K^o ür,;,n, pt;)i.;;0.. e socilal; passou| .mm „0,U!: Aiiyaoa e Dick JfoTVdi -íí.íü, is.uo, ,-U,io >; í'í:Jü iiorus. .
suas da- K t0.,./:;.'-, ó^bciceíaso ilcaèvra, i coí.íaw ap3Sàs'.*çom-o 3a!íu'i0, dois tíléj- encarcerado. AJ ser' 0 icu-á^fo «íoatalbín,- íi» U. i'c j ija-üino .- «Lou, aíontos, ;eom

' :n? a,;2il, n» dia- 12, não pêd, ^/^«^.. osío cf, .^m vojüu ao: 
£^- ;;;™«- __' ^^ Í^£** C^uÀ ÍÍ5S

\ eompaiecer aò .serviço, pov dp--; - A-0 yo 
-^i i ..^.i* ¦ y^^n^ tT.:uo sido, então, m-; '-l^llli,c„.c,1,„ 

üí,-Wi w, ia, aü u W1..u L aa.ü) noras.'^ãamBsssKa-'- ííu dy. »;gu:-He foi -'i ¦-"• iiíi'OuiyAt>i.o - -;i;>;nad'j -que'-Ua-a sido-iemi-¦: .;.. J>c„.aa ChtrfitíLSU e •iúUufOS:—.}iemt»
Jt- n^-('-r'i n ,. '¦'¦ ) !'„;-¦¦ ,,-,:-. i-.'-,-''!" ' .'12 d3'-e esiãdo de-corsail Chegou ,.(,-. ' ;.-!•;¦¦,;•,• ^--.iitmoa - ta- amòi», iFasaaleniDU, íi iiartlr cias XV hu-

[^J°^^^1T;^^'^'^ ronto;,quCaia f^f, -- e- ^^^ ,^A^ ., ^f^^^TZt 
" ™ "^ ,

JS atí^g T'^n ^ o"^%' 
~X^*- 

-í-y. &. f! inulto sin, - ^l"\^? - 
'». 

TEATRO
mssao, alem ao qut- ço t..-).-.s..!.-,t.m qu- o i...u. .j » , »., ti-«-"adca o pies. Bm orimeit-s- lu;ei', a • ,.,..:;.;. - üjaüai- --.'«iicu ,
com palavras 0i'.;,n-. 0>mpánlii - a;:c:..a::n3 que... .a- r::-^\ f í? ,!'w^" àõ c;r.,-;lr companhia - assim age para não i.aimsu^isr.-oy,. ,'cé.ii Jamei; »o- ¦ •'.-¦¦.

que con.s.trcuüm:..a --^  ....4.....,, ¦ .tr.aÒtó:adoter.--fl'.'uma mauMrap-^^llJCiw "^níque, ";3 
h! ™V" -Jisa Nuviuto e sua Cw.; a»

naloria dos sl.nalet- _^ / \\ f cU Ut. .ql!ü lcinGa rag0 para ,1(.. la E0 „ a2 i101.na. .ai noraa ;. -, ;_ .

A^^^fl ,,^ lw :cconami,ar^^^ilháres ^^S^l^ S^*^*
i-^i-S í' •"- I Wã vli^^'!^ 'íf"-'-:-"'-1--? 

í -¦!!¦' ?;-.-!'-: lír'':'^ ^ on-eUosa.eusta.da tome-e , S^^vf Uri»; - cum .S9ri"vVa, 
'o-Avlla, 

i*M 0. !2U:-.hora3. •.;:.
Corrip-Tnina: Antaruca iíl... . vA!yXl..'.:!fjlifj?§pl 

"y'-:i i5:'..!v.l,;éi) ISyttB ^y.a-la^Wvi | 'da, miséria d^s trabaihadores e namáltèr-e Leu'-'Poctovanlin, 'tia pfijiàpii» ,'BS.C<iK:f A"M ~ «wffu"

tfeo. ¦ •^^.B.fefe^Eoafe' ::, fe-^y^^ÃqS: ;íif^£0U^s'^Sr° ír'afu„sr^^
No dia. ••;•_ i ¦ 

±>\. —.— bÍkj»; ganham uni» perciinta-i jiòiiestòiúa aoüsá-, ííkwíni - «a iiucc ipiiisi;.». tom
•?' -v, : ¦,-¦ 

'« Vem 
p-orcla por eada bonde quo ¦" ouft;>ü — ifcAiíKMA - íillU - Dulclna e MdUon.aa J '>" 

^;L^gislaçÜo áo;Tralho.- ^ fe^^^áâ, gj-jg.S^o^^r- «^«fc*^.^
¦ , „-„,.....-!..,,-.-,-. dnv hora.e.local.de serviço,,entra v;io.iu,.a .^i,,. .For iS3o í qu^. eies su pen- Montuibftii,: àa. H .16, 18, 20 ? os a noras .

.; r..;:.-.".':'„.:",!..:h'-!-,-.ihn <i-'. r.mtivo à 
'disbensa; a menos qt.<: ilah, pCil. ^:;C1,0:. motivo, ou a horaa. „ ...,. íuvaí. -- 

^í''™:». . c. nn aiqo
t!iillcriu-!::.:y::;oiij.u^.,u.iJ;-!1«;S .„,„„;„. B,n'lp"it nW . ..,, ;VniWr.vin'«<Áã - P'':>i — li-j.CSiMAI-íO - 1'ÍIÍAJA' Garrdo o Uolprffça, aa lu, «< «

;l d? com' :Lmo''dÔ tempo Üe casa, -KãVéúdò^lpa de.ambas as l'^>- _-
..!-, de pro- h t ;^.,]„ (> f.,!,nr'>r"dor--¦ a md;:iÍ7:-<-ão é.caga pela mewiid .
vnho que emlV"\NCTMO'tíu^-í)OS'SANTOS Miguel Couto).-Sua • , 

^.^^^da .C01'P°" consulta-uoSle 
'ser respondida nesta .. coluna por ^ nuiUim fV^^^MÈmMMMSímS.^mB^^^m^^m

íí - S ilhka. 1'raji^io^s de qucsíão de' .«tomo, ela «^'^, . 
|» ^fe#^V^ Ift^PíF^^rlfP Í^PÍ^ÍuIP^^IIMam' elida .na seção cTovidincia Soeiab, ^ cargo do sr. Alberto Caibo, ||| r.j^gf flp^.g^B^^aÍiSM fflíMMák^iMàb^Bl

-r-—---: téenicü.na..matéria; ¦..¦.,;...;.: BI"^'"'^¦ft'-:':-K^ij^-^-^''^'.'/acia-?"^"-"^«^pw^ IJgÉJfil- ^^l^J"^-"0"Aj 
H ¦

3 PsevJdLtcia Social S^SSo^s^S / PÍMÍ^M'- ^^^^MMãÀ^W^^^^K
}¦••¦'. • ;'* líiuenas vantagens são :cum- ¦ 

/. 
' k'T»|' ¦ W-ffl #^W MU ^i ffl#f''V? H^a

) ,1 ,No próximo número,-to-'*^' ^ trabalhado': |\'.';f\ Vy^^##l|| >&;;//^ Ê®'®^ fe-Á':W^xU^^

n- titulo acima -'cloaUircda a «S ü« A 
lim ut fl, || rt/Cl^t^ 

| ^ \— / ^i,,s... «^d9|| 3§y^, üsy associados dos-1 ^w^^wsp.w Jl 11». J8BJ™ \ \!w"!>•-;? -^ /Institutos'.' e Caixas -nessas .,.&. \^Xfp.-^ H^MÊ^f^ív}^ 
'$0$ 

^0&' 
'¦' 'M»ff?| 

\ fit!

com de
humillia
sivas, o:
tilãdob-,
grande
ros,

Na
na i Paulista acaba de

¦ trlbuido,' entre os ttal
! -.-;s, um jornal;dnho

grafacib, «A' Garrafa»,
cía distribuição' lio.uve gtanv
de entusiasmo por parl-j dos
trabalhadores e — segundo
nos informam — alsuhi 

'cie-

sespsro por parte dos -patrões

e cía policia iníorna, E' qüé
esta foi' taxada de- 'inopefari;

te, por não slistar a distribui-
ção da <:A Garrafas- . e, - ab
mesmo tempo, não dcscòbrh
o autor de numerosas inseri-

sitiai
iMOBlí.IARIA ALCÂNTARA LTDA,

- Local: servido de bonde e ônibus
Alcairlara Sâo Gonçaio Ltda,

Tratar: no loca!, com o sr. Cclid Eduardo (íe t, ^ vantagens ofeiecidas pi
^'-a á rua Pio Borges, 696- A ~- São Gonçalo. \ esses departamentos não são

Sla México, 45 - 12.« andar - - T. 32-7838 > I de mo.de , resc

1; . informar
1 sobre seus dir
9 institutos., de
i ci.i:;cs de pons

dpri.as'. S bom
vi

ciai ao trabalb
-assim, hem'mesmo essas pe^
quenas vantagens são :cum-
prkiasi sondo os tranalhado-
res burlados constantemente
em :;&us diveiios. A.fim de'.oi-i;i:itar''-ds'' '"associados ! dos
Institutos 

' 
e Caixas nes.sas

auestOes, 6 que publicaremos,
a ."partir! do ..próximo número,-
mais esta seção, que será di-
rígida peio sr. Alberto Carmo,
afio, funcionário de um dos
Institutos e profundo conhe

l^^áslMaliis^^^^
] l4i de molde ;i resolver os gravei» rinstitutos e-. prot

_J| problemas de assistência so- cedor. da, matéria.
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Amanha em Roma o Combinado São W ,Vn PnnT
S Bauer jogotá nas duas cidades - Encontrar-se -So nó i M r7 l ' *? CoPénha9ue -I nhS'-DU"m1' ***« • ni™. i^*»»^ „X_  ®.
^selecionado português, no dia seguinte - Leo «idas na Cidade n 

°? ° J°g^0 C°nira
- Paris. 28 ,EBneelnI _ . tóÜ&i, .Z-.¦.«fe WB,iaa 

Cidade Etoa • °»din°' na Dinamarca
.«.^j Pttris'J8 (Especial para a IMPRENSA POPULAR)-U.TJemo-Mda reunião realizaram os dirigentes sãopaulinos e tóguenâes.Mem, à tarde, nesta Capital. Varias providências fomfn asser?

¦5hH&W? fS ?r6xn7l0S .«/os, sendo deliberado, inicialmente! a
TSZJLTa0 had0rM 

d0 Sfof^lo Para oBangu Eúí?
-ÍSTS^iÍT^' ? 

"P8"0-* clu£e ^ Leônidas, o que ocor-
-Suês0 

lcó"iddoV 'Noronha' Dumle Poy^ra 0É
<*yf O ROTEIRO
...Quando da reunião, foi dado'"»» conhecer os compromissos

..restantes do Combinado São
Paulo-Bangu, na Europa, que é
«seguinte: Amanhã, 25, em Ro-
ma, contra o Lazio; 27, em Com-
pehhague; 29, em Lisboa, con-
tra a seleção portuguesa (esta
partida será realizada em bene-'íício da Cruz Vermelha local);

-àr-em.San' Sebastian; C, em
Irum; 10, em Barcelona; 13, em
Madrid; 14, saldando o Bangu

da, em localidades desconheci;
das, até omomentó.Q prelio do
dia 81 assinalará o èncerramen-
to da temporada do Bangu, em
canchas européias.
BATE BOLA EM PARIS

Ontem, à tarde, no Estádio
Colomhès, os craques do "combi-
nado São Páulo-Êangu realiza-
ram um animado treino. De
curta duraç".u, quarenta'é'cinco
minutos apenas, apVésehtím co-'

r Djalma e Durval. Venceu a pra-«ça a equipe que'cnVergou a ca-miseta do São Paulo. A suaconstltaição foi a seguinte:
Poy; Mauro; Bauer e Alfre-*°5 it!cmo» ponce de Leon, Lau-ro, Blbe e Dldo. ,V
O triunfo foi consubstanciado

gelo escore de 8 a 2, de Baüér,2, e Dldo. Moacir B .no fez oatentos do quadro «bahguensc»,
que Be apresentou com ca «-
gulntes elementos:

Ma-«o; Saverio; Pinguela e
Barbatana; Décio, Vcrmelhp,
Moacir Bueno, Teixeirinha eOndina Viera. .
DIVIDIDA A DELEGAÇÃO

Depois do treino foi dividida n

[ AS KQÜIPES
I Para os próximos compromis-

soa do combinado, as equipes jáestão escaladas. Em Rnma, de-
pois da amanhã, deverá entrar
em campo, o seguinte time: •
Poy; Mendonça e Mauro; Bauer,«ta^ij^n^wi^™e:;

nho, Durval, Teixeirinha e Nivio.Em Compenhague, jogarão:Osvaldo, Saverio e Ruvllauer, Pinguela e Barbatana
ft»1"!?í F°ne de Leon- Ve™e-
mo, Moncir Bueno e Djalma
i Como se vê, Bauer formaiánns duas equipes, o famoso má-dio viajará, ná manhã de 26, de«orna para Compenhague.

Da Capital dinamarquesa e da
Cidade- Eterna as duas delega-
Soes rumarão para Lisboa, onde

se, no dia 2S.

Madrid; 14, saldando o Bangu mo novidade a P«W'& ^ UtaS^eb rJ5' ^d,»dVxw compromissos restantes, a sa- dino Viera numa das -pontas rSBffiMí^-^9?^ ^Der: 15. em Madri,* 17 ™ iüâ i canhotas. A formação dnS M* i.Sffl5 M6 me8mo. P*

COMPRASSE ROUPAS USADAS KDE HOMENS
> Tel. 22-1683

faga-se o Justo valor

Der: 15, em Madrid, 17, em Nor-
koping; 20, em Gotemborg, e 24,
em Helsinki. Nos dias 27 e 31 de
maio d Bangu deverá jogar ain-

canhotas. A formação doa dois
quadros não fbi completa, pov-
quanto vários players estiveram
ausentes — Rüy, Noronha) Men-
donça, Mirim, Osvaldo, Nivio,

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA ANO IV N,» 673mrnsxmm
•

u. i meino, moacir
llQ DE JANEIRO, TERÇA FEIRA, 24 DE ABRIL DE 19511 Lauro e Deció.

¦ 7;- 
' . '"*" «ibbiiio, pe-ia manha, para Roma os seguín-

tes Jogadores: P . Mnrio, Men-donça, Mauro, Bauer, Mirim, Al-fredo, Noronha, Alclno, Zizinlm,Durval, Teixeirinha, Nivio, Ba-faneh, Bif-- ' "¦" .
Amr :,5, pela manhfi, partamF-.a Compenhague, com OndinoViera, na direção técnica, os se-

guintes craques; Osvaldo, Save-rio, Ruy, Pinguela, Barbatana,
Menezes, Ponce de Leon, Ver-
melho, Moacir _ Buéno, DJa!mat

"-¦'--- I I 1.1 , . ,., ,MIGUELCOUfcT.
NOVAIGUASSUI

.TERRENOS '/>
w LT 8a?verdad^ras chácaras - Com ao-na Jluz, ônibus, trem elétrico, bom comercio, esi
».000,00 — Mensalidades a partir de CrS 120«ft?- Informações: Bua Buenos Aires! 19 Sp Sg <

Telefone: 43-2709

Em Buenos Àyres o Palmeiras
O CAMPEÃO PAULISTA TALVEZ J OGUE NA CAPITAL ABrPMTTM» % M™„ .ATAMENTO DE RELAÇÕES COM A A.^ SpHáSSg^-S^PW*» «OCO. O RE-

DÉO - JUVENAL NA EMBAIXADA ONTEM 
OS ESMERALDINQSJPArU MONTEVT.|

SAO PAULO, 23 (Especial | A DELEGAÇÃO

mmmmWÊÊL 
' 
***.'*^i

I ^WHBPW fc.' *'"" ' I 'v$È

WÊ^^imKÊmm/ÊÊ
%\?¥. *m TTMf • \, - •/- -í*

• , >fdl I ti- I

e:

fiara a IMPRENSA POPULAR)
i— Seguem hoje para Monte-
Itfidéu, viajando em avião da
carreira, os craques do Pai-
Maeiras. Deverão disputar dois
Jogos na capital uruguaia. O
primeiro depois de amanhã,
contra o Peftarol, e o segundo, I
no dia 29, contra o Nacional.'

ESMKSALDINA

A delegação esmeràlâína é
esta: chefe Mario Phigiele,
diretores Antônio Barone,
Cosmo Barbato, José Bçberto
Bellelli; conselheiro Higino
Pelegrini, médico Rodolfo Via
na Herbster, técnico.Çambom,

§ ma LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

ia yiisn f 1
Blusões — Camisas — Calças --

Artigos finos para homens, senhoras e
crianças.

Vá sem demora aproveitar os preçosespeciais.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,16

(Em frente â Lavradio)
ü.ÍA*AiAiJliJ1Ei8IL PBBUCI»ADB . #t .

Ne lie © F. 0. do Porto
íiodo formado pelo Botafogo,
Fluminense e Flamengo. No
dia 8 ou 4, então, ai oom en-
tradas pagas, jogará contra o
Vasco

türvèrá estar entre nós, no
$rr6ximo dia 89, a delegação
4o F. O, do Porto. O crã-
Sites tosou exibir-se-âo, no dia
II.» de Maio, contra um combí-

i jm  ...,..-

fi E R V O S O S
AnEústia, desanimo, distúrbios senali ao homem • ne mslher.'ttsOnla, esgotamento, falta de memória, sentimentos de Weriorl-dade inseKnranca, idéias de fracasso, eto. 'TBATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTCBB108

DR. J. GRABOIS)
BüA*A°Í^A!Rn0ÍTv.M ^choloelcal Stndy ot Soejal Issnes>BUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.P andar — TELEFONE 62-3M6- Diariamente de 8 às 12 • U *• 19 horai -

massagista Wilson, juiz Cae-
tano Bovino e os seguintes jo-
gadores: Oberdan, Salvador,
Juvenal, Valdemar Fiume,
Luiz Villa, Dema, Lima, Aqui-
les, Limlnha, Jair, Rodrigues,
Lourenço, Palante, Mexicano,
Túlio, Brandaozinho e Canho
tlnho.

WM JOGO EU BUENOS
AIRES?

De acordo com informações
colhidas pela reportagem, é
possivel uma exibição do Pai-meiras em Buenos Aires. Se-ria contra o Boca Juniors, nanoite de 2 de maio. Os enten-dimentos estío se processandonormalmente e podem serconcluídos 9, aualquer mo-mento.

»OA TOICTDA
Cerca de cem associados esimpatizantes do campeão

paulista, em aviões especiais,
seguirão também para Mon-tevidéu, a fim de torcer pelosucesso dos «perlquitos».

PREFIRA

é Paliei)
100% PURO E
100% GOSTOSO

Dlstrlbaldtres dos afamadoi -
BISCOITOS

CONFIANÇA
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICaiA LTDA.
TELs. 49-2020

Meio
-n CíipDnha.-.üe e em Roma

proporcionar uma melhor receüa aos dois iradlcionais grêmios ~ Informaçõ^prestadas a reportagem pe Io sr. José César Dias

POPULAR). -0^,4 noite
ouvimos o Sr. José César Dias,
diretor do Sao Paulo P. c, o
qual, momentos antes, através
de nm» llsaqffo telefônica, estl-
verc

DUR -AL CONTUNDIDO

José CcsarDias nos ad-ant„u
quo poucas eram as novidades,
alem das que veeir sendo divulga-nas. diariamente, pela imprensa.

saúde, mui.o embora as esndi-
ções físicas de alguns não se-
jam sattafatoHaa. Uns apresen-
tam visíveis sinais de faiiga,
outros esti o n esmo contun-

250 MIL
Revelou o Sr. José Ceda!

Uias mais o seguinte: 500 mil
cruzeiros, até ó momento, é o
lucro liquido da amporada.
Dassa importância caberá ao S.

didos. Durval está no rol deites ' Paulo, 250 ml1 cruzeiros, os
últimos, entretanto loeará de í 7fS já ?• fncontram deP°"i-°' J°sara de | t;-.dos em Paris, podendo ser re-

tirados r. qualquer . momento
r3Sta Capital.

AUGUSTO ínMrtARCARIA
Como ultima informação, o

dirigente sáopaulino nos adlan-
tou que, no caso de agravar-se
a contusão de Durval, Augusto
-Severa embarcar para a Euro-
pa, a fim de substitui-lo.

Caf

lV*!*' ******* ^^»,** *,«•- -^ -^ -* '--- —i itj1
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! LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE:
gr EXAMES de sangue, arina,. escarro, etc, Ponção lombar • 

'<

, «ame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reaçées do ! !i Zordek ou Manini. ,( ,,

Í» 
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Taboleiro da Baiana) —

4Vandar — Sala 403 — Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

««??????'i i »>*«??« 81. ******n ii . »»??»{

mm
BOLSAS

MAUS
Compre, de prefe-rência, na Fabrica

S>apta Barbara.
Rua da Constitui-

gão, 10.

^^HÊMU^MW^M^W^^^^ÊI^^^S^^BmM^^^^^/^ ^W
vMt t^HjM^Bil^lK->''iv?Ã';iiti^tl^t^tKL''AjJKS ¦"¦'¦¦¦ "•v,<" '"^

. .......wv^ASfSmf £\ . . ,/ I

.—éJ—__^_^___. ° ^uadro ia Portuguesa .,. mm

^'-Mir--serimL;ujtxini" nágm

CONFIRMOU
f- iFOi deveras decepcionante
to desenrolar da porfida de do-
*ninço ultimo, no Maracanã.
lülittftando de um lado Maspo-
li, Mathias Oornsalcm, Obduüo
Varela, Qighia, Schiafino e Vi-
¦dal, todos campeões do mun-
io, e do outro Barbosa, Au-
gtisto, Ely, Danilo, Alfredo,
Maneca, Friaça e Ademir, pi-
ee^ampeões da Copa <Jules
Óltmèt*, esperava-se que o pre-
Mo fosse um primor ãe tieni-
ed. B isto, em absoluto, não
«contecau. Apenas, durante
algnns minutos da- segunda
'fase. pôde o publico maravl-
lhar-se com lances de bõa téo-
nica, tramas bem desenvolvi-
8^9. petos dois cowjwwfos. Este
espetáculo, no entanto, teve
sen Jim assinalado pela expui-
Wo de obdwZfo Varela, jj^us-
tov.a «osso vêr, porquanto é da
obrigação dos juizes e dos
*MdeirtnRáí, nos casos de du-
Mãn, colocar a bola na local
iWfpfo da falta,,.

f Rua da Constitui- \í j gão, 10.TH
carinhosamente^Sffif^M®^ nesta cidade, onde foram

Nin^^^^ISSPPife apresentara com Aldo;
Pinga e Simão 

' Brandaozinho e C^ »ho, Rubens, Nininho,

SiliÉ^Seiil^ °3t rt6m bÔas cond^es físi^. a

UMA BRÀÇÀDA,\
VMA REMADA
"w Alberto CARI.ÍO
Perante uma. pequena asais-tencia, iniciou-se ontem, naPiscina, do Fluminense o Cam.

Veonato Carioca de Saltos ür-na-i.icntais, promovido pela Fe-
fração Metropolitana de Na-cação.

Joram 
realizada as provas"e '"""Pohm, para moços enpças, tenao como vencedoros representantes do Flumi-nense Jagme Miranda o Novalana, respectivamente

Apenas dois clubes compe-liam ontem, o vencedor o oVisco du Cama, o que naoimpediu que a dispittã fosalalgo renhida.
Marcou o Fluminense umtotal de se pontos contra rtto seu competidor, devendo,no próximo domingo, ser reati.«ados as provas finais com ossaltos da plataforma.

Como vem acontecendo emtodos os esportes náuticos] 0pequeno numero de concorreu-
tes revela as dificuldades „«,.encontram os clubes de apre.sentar um número de atletas à
fnra ae um campeonatccomo o que ora se realiza

FRACA CONTUDO A PELEJA DO M AHAr&wí mt»^* *. *^~"mmfi^^rã^ÊÊ^^i s^xss- expülso ob

1 ' ! »mim

MELHOR O VASCO

O começo da pugna, aguar-
dada com a mais viva ansie-
dade, foi marcado, por um li-
geiro domínio do Vasco. Infil-
trando-se com cértá fábilidade,
os comandados dò: Friaça, ti-
veram bons momentos paraabrir a contagem, isto porémsó foi conseguido aos ie mmu-
tos da luta, por intermedia de
Friaça. Qoal que não''resultou
de jogada alguma de( classe,
pois, podemos \nclM-ío nãono
rol dos frangos, mis 'na 

lista
dos penu., uma ves; que se
constituiu numa falha das
mais clamorosas de Maspoü.
Friaça recebeu de Ademir na
altura da linha imaginaria,
que separe lio meio, uma das
metades do campo,, Avançouaté a área, perseguido 

"por 
M.Uonzalez, chutandót 'sem 

pre-tensão. A bola encaminhou-se
para o arco sem velocidade 9

sr ris» srr s '£7 "ê
Ademir e Romero. O primei-ro, cobrindo o goleiro, quando

q«eado. Não conseguiu porém.

OS QOALS DB ADEMIU

Apoiados por Obdullo, osorU
evais envolveram, por vezes
seguidas, à defesa «ascatoa.
Num mal dia, não foi aquela
peça que costnmamos vêr, har.
monlzando^e sempre, com o
ataque, iate sim, cumprindo
uma boa atuação, conquanto
tris elementos apenas hajam
contribuído para tal, Foram
eles Ademir, Tesourinha qManeca mté em primeiro
plano, construtor sem duvida
emérito que foi.

Ademir o craque perigosa
de sempre e autor de dois ten-
tos, o último dos quais se\
constituiu numa festa para os

ésfe Dlnfta ao seu encalço, o osegundp jogando-se desespera-
damente, numa ultima tenta-
Uva para evitar a entrada dabola. O primeiro goal de Aie-
mir, aos 30 minutos obedeceu
as características peculiaresao atacante pernambucano
Recebeu de Tesoura desemba-
raçou-se, na corrida, de seumarcador e fuzilou num doscantos;

Tesourinha está voltando à
m fôrma antiga. Domingo
ultimo realizou ótimas iooa-das, Deslocou-se sempre com pasa''em ««É
oportunidade e aJTLST "«"*"*» *

cularmente de J. c. Uonzateze de mathias (ionzalca, respe-ativamente 'seus marcadores,Dejair e Friaça, estiveram
quase apagados. o centroavante menos ruim que o pon-tetro, cavou apenas o jogodeixando muito a desenr '

olhos, M no manto, por} ção á^fW^^SM

DANILO VOLTOV
A BRILHAR

Enquanto Dejair não hvouvantagem sobre J. C. Conta-tez, o mesmo não aconteceu
com, (Hghla, que dominou bema Alfredo. Pena é que os seusdemais companheiros nâohou-
veasem atingido o mesmo m-vel de produção. B diga-se de
pasaçem que isto nâo foi con-

oportunidade e ajudou bostaZ iequéncia de uma bõa atuaçãoda de/e*« uascaiíia. Barbosa
rebateu uma bola de soco, nasegunda fase e atirou-se bemnuma cabeçada de Rlephof,

te a ofensiva
Produto talvea da bõa atua-

esta na primeira fase. Não fo-ram defesas difíceis, mas seconstituiram nas de maior em-
ponho do famoso goleiro. Au-
gusto atuou ¦ apenas discreta-
mente, o mesmo fazendo o ho-
mem a quem marcou o pon-teiro Vidal. Ciarei apareceu
bem, eonauzindo-se com acer-

• to no controle de Falero, umreserva sem muita experWn-
cia. Bly, que trocou com Da-
Mio foi superado por esto, natarde de domingo: Ambos ti-
veram sorte, contudo, poisSchifiano, Ríephof, Abidie oHoberg, homens que esttóe-
ram, sucesivamente, sob a sua
guarda, não confirmaram assuas atuações anteriores.

Vitimas os uruguais foramde seus finalizadores. Apenas
duas situações de real perigocmram. Numa delas o goalesteve desguarnecido e a ». 6
foi para fora.. ,

:;o.wt

VUTKUS POkMBNORBH
yuAjjttos

VASCO — Barbosa; Autrns.o fLaertJ CSarel; Ely f£
™°>ffnlr (Ipomanj, FHa.

PMAROL _ Masp-li; Ma-<mmmieà e Romero; jZoí1 Canos contai, ObdulioVarela expulso aos 25 OTj„X*> 
fase final) e moZgoTJt

turtunoj, com a saida de otdulio foi para 0 ow|f w_cuanao para o seu posto o pon-tetro Vidal), GigMa, Riephof,Hoberg e depois Abadie), Fa-lero, (Miguezj, Schiafino e Vi-dal.

JUIZ

Canos ãe Oliveira Monteironão foi um bom juiz. Falho
prejudicou a a?:i6as as equi-
pes. Malcher n Marino, tam-
bém regulares apenas.

RENDA
A renda atingiu a Crf ...1.149.345,00..


